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i. INTRODUCAO
Dando cont Inu Id a c e a po I Iti ca de manter atua I Izadas as I n-

formações sobre os n í ve Is atua I s de e x p I oração dos pr I nc Ipa I S

recursos pesqueiros de Interesse econômico, com o obJetivo de
subsidiar a administração das pescarias desses recursos, o
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis IBAMA, através da sua Diretoria de Incentivo à
Pesquisa e Dlvulgaç§o DIRPEO, promoveu a V reunião do Grupo
Permanente de Estudos sobre Atuns e Afins, realizada no Centro de
Pesquisa e Extensão Pesqueira do Sudeste/Sul CEPSUL, em Itajaí-
SC, entre 10 e 14 de dezembro de 1990.

Por se tratarem de recursos pesqueiros de ocorrência em
toda a costa bras I Ie Ira, onde no Nordeste c r e d o m i na as pesca-
rias artesanais, que atuam sobre os estoques de pequenos tuní-
d e o s e, no Sudeste--Sul, as pescarias industriais, princi-
pa Imente do bon I to I Istrado, foram conv I dados a part ic ipar da
reunião técniCOS que ~rabalham com os recursos atuneiros des-
tas 3 regiões, a fim de que se pudesse di spor de uma Visão ge-
rai da situação da pesquisa e da pesca de atuns e afins no
B r a s I I .

A reunião contou com a participação de técniCOS da área
de Tecnologia de Pesca, a exemplo do que ocorreu no último en-
contro, em 1984. Embora se considere Importante dispor na
reun I ã c , tambem, dos resu Itados das p e s q u I s a s rea I I z a d a s na área
de Economia Pesqueira, as quais, Juntamente com os estudos da
tecno 109 Ia de pesca comp Iementam as ave i Iações das pescar ias e
dos estoques, obJetiVOs principais das reuniões dos Grupos
Permanentes de Estudos, nesta r e uni ã o , não f o I P o s s ív e I n c I ui r a
participação de técniCOS da área de Economia Pesqueira, uma vez
que as pesquisas que eram desenvolVidas foram parai Isadas na
maioria dos Estados nos ~Itlmos anos,

O encontro contou com as presenças de 14 técniCOS
representando Inst Itu Ic õ e s de pesqu I s a que rea I i z a rn estudos sobre
atuns e afins, bem como, no último dia, de i n d u s t r t a i s , armadores
de pesca, presidentes de Sindicatos e federações de pescadores,
cooperativas, associações de armadores, do senhor Dlretor-
Substituto da OIRPED/IBAMA e Chefe do DEPAQ/DIREN/IBAMA, além de
outros representantes do setor pesqueiro nacional.

No presente documento, todos os dados di sponíveis ao gru-
po são apresentados, bem como as análises E~ avaliações dos es-
toques procedidas no encontro, além de sugestões para aper-
feiçoamento de suas adminl strações e para futuras pesquisas.

2. OB ..JEiIVOS

2.i OBJETIVO GERAL

Atuallsar e
pesca, avaliação
de atuns e afins,
pescarias.

ana i I s a r as Informações di s p o n í ve I s sobre a
de estoques e aspectos biOlógiCOS das espécies

ob )et i vando s u b s I d I ar a a d m i n Is t r a ç ã o de suas

2.2 OB..JETIVOS ESPECÍFICOS

Atua I, z a r as Informações estat I st I c a s sobre a pesca de
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e af I ns e ava I I ar os métodos de co I eta de dados; expor as

pesquisas e 05 resultados obtidos pelas diversas instituições
que trabalham com tunídeos; anal I sar as artes de pesca e propor
pesqu I s a s nas áreas de tecno I og I a de pesca e b 10 109 I a pesque Ira;
avaliar a situação da a t i v r o a d e pesqueira e recomendar medidas de
administração/Implementação das pescarias; avaliar o programa de
arrendamento de barcos atune I ros estrange I ros e as imp I I c a c õ e s
de sua continuidade sobre a exploração da Zona Econômica Exclusi-
va; ana I I sar 05 dados oceanográf I cos e sua re! ação com a di str i-
b u i ç â o e explotação dos recursos a t u n e i r o s , estudar a p o s s i b i Li >-

dade de cr I ar um sistema de banco de dados para atuns e af i ns,

3. METODOLOGIA DE TRABALHO

A reunião fOI aberta pelo Senhor Chefe do CEPSUL, Or, Phl-
I i p Char I es Cono I I y) que deu as boas v I ndas aos part I c I pantes,
agradecendo a presença de todos, que atenderam ao chamamento do
IBAMA para mais uma vez participar de uma reunião do GPE de Atuns
e Aflns,Pôs as Instalações do centro à disposição e sugeriu que
05 part I c i pantes se d I V I d I ssem em 2 grupos: um para ana I I sar os
aspectos blestatlstlcoS da pesca nas regiões Nordeste e Sudeste-
Su I e outro para di scut I r os aspectos sobre a tecno I og I a de pesca
ut i I I zada, pr I nc I pa I mente no que se refere ao emprego de
atratores de superfície para a concentração de cardumes de
tunídeos,

Também fo I exp I I cada a SI stemát I c a de traba I ho das reu-
niões dos GPEs, onde no último dia a Diretoria de Recursos Na-
turais Re n o v á v e r .s <DIREN) promove uma reunião dos parti-
cipantes do GPE com os segmentos representativos do setor pes-
queiro, para expor os resultados dos trabalhos d e s e n v o t v i d o s na
reunião e, ao mesmo tempo, colher destes Informações sobre a si-
tuação da at i li I dade pesque I ra e as I mp I I c a c õ e s e c o n ô m i cas e
s o c i a I s que as med I das de a d rn i n I s t r a ç â o propostas poderão trazer
para a a t i v i d a o e pesqueira,

Dando prosseguimento à reunião, a agenda preliminar pro-
posta fOI aprovada com alterações, resultando uma nova Agenda que
é descr i ta no I tem 4, Fez-se uma rev I são das recomendações da
reunião anterior e, em segUida, o grupo elegeu como coordenador e
como relator dos trabalhos, respectivamente, o Or, LUIS Alberto
Zavala Camim e José Herlberto Menezes de Lima,

Durante os d I as segu I ntes procedeu-se a atua I i z a c ã o , aná 11-
se e discussão de todos os dados e Informações disponíveis e os
resultados alcançados encontram-se descritos a partir do Item 5
do presente re I atór 10,

Os resu I tados da reun I ão de apresentação das conc I usões ob-
tidas para o setor o r o d u t i v o compõe um outro documento, c u j a ela-
boração ficou a cargo do DEPAQ/OIREN/IBAMA,
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4. AGENDA

4.1. PROGRAMA DE TRABALHO

10,12

11 , 12

12,12

13, 12

'14 , 12

4.2

Abertura
- Discussão e aprovação da agenda

- ReVisão das recomendações do GPE anterior;
- Apresentações dos relatórios estaduais so-

bre a situação da pesca e da pesqu I 5a de atuns
e afins;

- S I t· U a ç ã o dos S 1St e mas d e c o I e t a d e d a dos b á -
SICOS da pesca;
Avaliação da captura de Isca-Viva,

- Atualização das estatísticas de
desembarque, captura, esforço e CPUE;

- Anã I I se da SI t u a c ã o dos estoques;
Anãl Ise dos dados oceanográfiCOs e sua relação
com a di str Ibu Ic ã o e exp lotação dos recursos
de atuns e afins;
Avaliação da participação do Brasil nos pro-
gramas de pesquisa e reuniões da ICCAT (Comis-
são Internacional para a Conservação do Atum
Atlântico),

Avaliação dos programas de arrendamento de
barcos estrangeiros;

- Resu Itados de p e s q u I s a sobre atratores f Iu-
tuantes para atuns e afins;

- Recomendações:
- Para a ordenação das pescar las;

Para as pesquisas,

- Reunião dos partiCipantes do GPE, Diretorias
do IBAMA (OIREN e OIRPEO) para apresentação
dos resultados do GPE aos representantes do se-
tor produt Ivo e aprec I ar as re I v I nd I c a c õ e s
destes,

- Encerramento

LISTA DE PARTICIPANTES

AntoniO Clerton de Paula Pontes
AntoniO OI Into AVI la da SI IV8

- Ce í s o Fernandes L In
José A I rton de Vasconce Ios
José Dias Neto

CEPENE/IBAMA/PE
FIPERJ/RJ
CEPSUL/IBAMA/SC
SUPES/IBAMA/RN
DIRCOF/DEFIS
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IBAMA/DF

lUIS Alberto Zavala Gamin

- CEPSUL/IBAMA/SG
IBAMA/Centro de
Pesquisa do RIo
Grande/RG
Instituto de
Pesca/SP

- FURG/Depto de
Oceanografia

- SUPES/IBAMA/RJ
- FURG/Depto de

Instituto de
Pesca/SP
Instituto de
Pesca/SP
INPE/S,José dos
Gampos/SP

José Heríberto Meneses de Lima
José Nelson Antero da Silva

Maria José Alencar Vilela

Paulo Gamacho
Ricardo G, Perez Hablaga
R icardo T, B. Grassl

Roberto W. Von Seckendorff

Sydnéa Maluf" Rosa

Coordenador / Relator do GPE
Lu i5 A Iberto Zava Ia-Caml n
José Herlberto Meneses de Lima

(Coordenador)
(Relator)

5. PESCA DE ATUNS E AFINS NAS REGIõES SUDESTE E SUL

5.1 PESCA DE ESPINHEL

5.1.1 Evolu~ao da frota

A pesca com espinhelelros nas regiões Sudeste e Sul ocorre
com frotas sediadas em d o i s estados brasileiros: São Paulo e RIo
Grande do Sul.

A primeira frota a operar no Brasl I está sediada em San-
tos, SP, InicIou suas atividades em 1967 com 4 pequenos
barcos nacionais de madel ra. No período de 1979 a 1984 o nú-
mero de barcos cresceu chegando a atingir 9 embarcações. De
1985 a 1987 apenas 6 barcos estiveram em operação. Mas, em
1989, a frota passou a contar novamente com 9 embarcações.

A frota de esplnhelelros sediada em Rio Grande (RS) Ini-
ciou suas atividades em setembro de 1977, com o arrendamento
de 3 atuneiros Japoneses de grande porte (48,5 m em média). Em
1982 um antigo arrasteiro de fundo fOI adaptado para a pesca de
atuns, sendo no mesmo ano n a c i o n a t r z a o o um a t u n e i r o Japonês, Es-
tes dOIS barcos atuaram até 1987, quando encerraram suas ativida-
des em Rio Grande. A frota arrendada de RIO Grande teve um núme-
ro máximo de barcos em operação em 1986 com fi unidades, sendo
que até o I semestre de 1990 operaram 5 a t u n e i r o s (tabela 1), O
espinheI e equipamentos de pesca têm sofrido modificações e
aperfeiçoamentos técnicos constantes, visando tornar mais efi-
ciente o poder de captura.



5.1.2 .~REAS DE PESCA

A frota sediada
(de 23° para o sul),

A frota nacional que esteve sediada em RIo Grande/RS,
pescou bas Icamente no I Itora I do R 10 Grande do Su I e su I de Santa
Catarina.

A frota arrendada sediada em RIo Grande! RS, tem pescado
outono e Inverno no ; I ora: sul, frente ao RS e se, e no final
o r r m a v e r a e verão no tora! do Nordeste, próximo às Ilhas
Ascenção e nas proximidades da costa africana,

em Santos/ SP, a t I) a no I i t o r a I Sudeste

no
da
de

5.i.3 PRINCIPAIS ESPÉCIES CAPTURADAS

A frota nacional sediada em Santos/SP, tem dirigido nos
últimos anos a pescaria para os cações, que representam mais de
60% das pescarias, Entre os atuns, a albacora lage é a mais
capturada, seguida da albacora branca e da albacora bandol Im.
E n t r e a s e s p é c Ie s d e a I t o valor c o me r c Ia I, o e s p a d a r t e é o ma i s
capturado,

Para a frota arrendada sediada em RIO Grande (RS>,
considerando todo o período de operação (1977-1989), observa-se
que a p r j n c i p a t e s o é c r e capturaaa em p e s o é a albacora b an d o l t m ,
que representa 25% das capturas, a segunda espéCie em importância
é a albacora lage com participação de 22% na" capturas, vindo a
seguir a albacora branca e o espadarte, as quais representam,
respectivamente, 15,7% e 14% o a s capturas em peso (tabela 2).

Anal isando a compOSição por espéCie das capturas desta fro-
ta, em re1aç§o a soma total dos pesos das trªs espéCies de alba-
cora e do espadarte, observa-se que até 1983 a albacora lage
era predominante nas capturas, seguida pela albacora bandol im ou
a albacora branca, que alternavam-se como segunda espéCie com
maior participação nas capturas, A o a r v r r- de 1984 a albacora
b a n d o t i m passou a figurar corno a mais Importante, apresen-
tando participação em peso entre 33,3% e 49,4%, no período 1984-
1988. Em 1989 a albacora lage apareceu novamente com particI-
pação maior do que a albacora bandol im, que pas"ou a ser a 2a es-
pécie com maior participação nas capturas.

ESFORCO DE PESCA

No período 1980-1989 o esforço de pesca da frota arrendada
apresentou flutuações marcantes observando-se valores mínimos nos
anos 84-85 (em torno de 1,081,800 a n z ó i s ) e rn á x i m o s nos anos 1986
e 1988, com 2.249.386 a n z ó i s e 2.426.9'15 anZÓIS, r e s p e c t i v a ma n t a ,
O esforço de pesca da frota nac!onai sediada em Santos apresentou
t e n o ê n c r a de crescimento de 1980 (1.192.610 anzóis) a 1984
( 2 ,2 O4 . 992 a n Z Ó I S ). No p e r í o dO/I 985 -1[~87 d im Inu I u e, n o v a me n te,
voltou a crescer a parti r de 1988. O esforço de pesca de 1989
fOI 27,5% maior que a c u e le de 1988 (tabela 3)

5.1.5 TENDêNCIAS DA CAPTURA POR UNIDADE DE ESFORCO (CPUE)
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Analisando os dados de CPUE (tabela 3) para a frota ar-
rendada e a frota naclondl sediada em Santos (SP) observa-se
que, embora haja claros s r n a i s de o e c r é s c i rno da a b u n d à n c i a das
espéc I es a I bacora-branca e a I bacora bando! Im, com base nos dados
da frota nacional, a anal se dos dados da frota arrendada não
parece confl rmar esta tendêGCI8, Ao cüntr~r 10 da frota de Santos,
a frota arrendada mostra, para a a:bacora bandol Im, um aumento
nos índices de CPUE no perlodo 1984-1988 em relação ao período
1980-1983, Em 1989 a CPUE voltou praticamente aos n i v e i s do pe-
r iodo 1980-83, Para as demal s espécies d CPUE da frota ar-
rendada, embora aoresentando flutuações ano a ano, parece
manter-se establ Izada,

Com base nas Informações dlsponl ve!s não e possível
obter qualquer conclusão sobre os n r v e t s de a b u n d â n c i a das 3
espécies de albacora, A redução na CPUE da albacora bandol Im e
albacora branca, observada nos dados da frota nacional,
p os S Ive I me n t e é o r e sul ta d o de que a f r O t a o as sou a d Ir e c I o n a r a
pesca para os cações, redUZindo assim as capturas das demais
espécies, Quanto a CPUE da frota arrendada, as variações ob-
servadas para albacora lage e albacora bandol Im estão seguramente
influenciadas por alterações na estrutura do espinhei de pesca
utilizado,

5.1.6. CONSIDERAC6ES SOBRE TECNOLOGIA DE PESCA

A frota arrendada
porte, construidos em aço
metros, TBA média de 326t
congelado de 397,6 m3,
superior a 90 dias de mar,

Para os barcos n a c i o n a i s sediados em Santos(SP), não se
dlsp5e de dados sobre as características fi Slcas, ConSidera-se,
contudo, que não tem haVido alterações Importantes nestes
parâmetros em relação a frota que operava até 1984, que era
constituída por barcos com comprimento m é d i o de 25 metros,

Com relação aos petrechos de pesca utilizados, os barcos
n a c r o n a i s utilizam até h o j e o mesmo t.i o o de espinhei desde que
Iniciaram a pesca, em 1967, Quanto a frota arrendada, segundo
Antero Silva (1990) desde o IniCIO das pescarias, em 1977, os
e s p Inhe Is vem s o+ rendo c o n s t a n t e s mod I f Ic a ç ô e s , tanto em função
das espécies Visadas quanto das condlç5es da área de pesca, Em
1977 o espinhei o a d rà o utll r z a d o pelos Japoneses era constituído
por unidades com 5 linhas secundarias, de 22 m de comprimento e
cabo de bÓia com comprimento entre 20 e 22 metros, Atualmente as
linhas secundárias podem alcançar até 55 metros, enquanto os
cabos de bó Ia var Iam entre 15 e 60 metros,

A pesca na região equatorla:, praticada na primavera-ve-
rão, nas prOXimidades das I lhas de Ascenção, e a que tem
provocado maiores alterações na estrutura do espinhei.

Na primavera de 1989, o comprimento de cada unidade do es-
c i n h e ! , com 15 ! r n h a s secundárias, fOI de 705 m, sendo que os
anzóIs Situados na parte central destas unidades podiam atingir
até 300 m de profundidade. O mater!al de pesca, constltuido de
fiO de kuremona com m u í t i Lr t a me n t o s t o r c r d o s e Impermeabilizados,

est~ const!tuida por barcos de grande
naval, com comprimento m é d i o de 48,5

e capacidade de armazenagem de ~escado
Estas embarcações possuem autonomia
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é de alta resistência à distensão, sendo de 8
Para e s p inhe Is com un ida d e s de pesca menores
secundárias) se utiliza normalmente fio de 6mm

mm o seu diâmetro.
(270 m e 5 linhas
de diâmetro.

PESCA COM ISCA-VIVA

EVOLUÇÃO DA FROTA

A, FROTA NACiONAL
A pesca de atuns com I sca-v Iva no Sudeste e Sul do Brasl I

fOI Iniciada em 1979, no estado do RIo de Janeiro, com a operação
de 7 embarcações, Em' 1980 um total de 39 embarcações Já se encon-
travam operando. Esta tenrlªncl8 de cresCimento acentuado conti-
nuou a Inda por ma Is 2 anos, at Ing Indo em 1982 o número de 97
barcos em o p e r a c à o (tabe Ia '1), Este tota I Inc I u I todos os barcos
que operaram na pesca de atuns com vara e Isca-Viva, tendo se
c o n s iderado Inc IU51 ve 05 barcos que, adaptados de outras moda I i-
dades de pesca, atuaram apenas experimentalmente na pesca de
atuns, tendo em seguida retornado as suas pescarias o r Iq i n a i s .

Em 1983 a frota apresentou uma redução Significativa, da
ordem de 41%. quando apenas 57 operaram, Esta tendência de redu-
ção da frota continuou at~ 1986 quando registrou-se o menor núme-
ro de barcos em ope aç80 (~2), A partir deste ano verificou-se
uma I:geira t e n d ê n c i e de crescimento (Flg,1), Em 198947 barcos
encontravam-se em operaçác,

É importante destacar que embora a frota tenha apresentado
uma redução em número, em relação aos p r j me r r o s anos, suas carac-
ter íst I cas f; S Ic a s , como T8A e compr Imento tota I, apresentaram
tendênCia de creSCimento, A característica TBA apresentou um
crescimento da ordem de 114 % ( 48,7 TBA, em 80, para 104.3 TBA
em 1989) enquanto a característica comprimento cresceu em 32 %
(18,3 metros em 1980, e 24,1 metros em 1989) (FI9,2),

A Idade média dos barcos, que decresceu até 1984, mostrou
aumento no o e r Io d o 1985-1987, voltando a d i m i n i u i r deste ano até
1989 (Flg.3), Ta r s resultados parecem Indicar que os barcos mais
antl90s e aqueies de menor tamanho, por apresentarem desempenho
insatisfatório para a pesca oceânica de atuns e afins, retorna-
ram a suas at Iv Idades de pesca or 191 na I s , ao mesmo tempo em que
veri ficava-se a entrada de embarcações novas construídas especi-
f Icamente para esta moda I Idade de pesca,

Para 05 próximos anos prOJeta-se uma expectativa de crescI-
mento da frota, uma vez que, segundo levantamentos efetuados Jun-
to à DIVisão de LicenCiamento e Cadastro (DILIC) do IBAMA, um to-
tal de 11 embarcações encontram-se com pedidos de I icença pré-
via de pesca aprovados, o que representará um crescimento da or-
dem de 23,4% em relação a frota atual,

B, FROTA ARRENDADA
A frota arrendada, que Iniciou a t r v r d a d e s em 1981, com a
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participação de 3 barcos espanhÓIS no RIo de Janeiro e 1 barco
Japonês em ItaJai (SC), atualmente conta com 5 embarcações, todas
de bandeira japonesa, As características físicas principais desta
frota são: comprimento total - 4g,1m; TBAo=285; Idade mé d i s =
18 anos,

TENDêNCIAS DA CAPTURA E DO ESFORCO

A, fROTA NACIONAL

A captura total do b o n i f o v : i s t r a d o desembarcado pela frota
nacional nos estados do RIo de Janel ro e Santa Catarina
apresentou-se crescente até 1982, quando regi strou-se a captura
máxima de 16.299 tono Nos dOIs anos seguintes observou-se uma
queda brusca nas capturas, que em 1984 fOI cerca de 55% inferior
a captura de 1982. Desde então, tem-se verificado oscilações nas
capturas. Nos anos 1985/86 a captura praticamente dobrou (14.180)
em relação ao ano -d e 1984, caiu nos dois anos seguintes, para
cerca de 9.661 toneladas e, novamente voltou a crescer atingin-
do 14.217,5 ton em 1989 (figura 4),

Ana I i s a n d o as var Iações na captura com re Iação ao esforço
de pesca, ver If Ica-se que as o s c I Iações observadas na p r o d u ç a o
anual do bonito listrado n§o guardam uma relação direta com o
esforço de pesca empregado. Para um mesmo nível de esforço de
pesca, a produção reg Is t r a d a num d e t e rrni nado ano pode dup I Ic a r no
ano seguinte (tabela 4). ASSim, as variações observadas na cap-
tura do bonito i Istrado, no períOdO 1979-1989, podem ser con-
a i d e r a d a s normais POIS s á o características do recurso, o
qual é diretamente i n F Lu e n c t e d o o e i a s v a r ra c õ e s nas con-
dições amb i e n t a i s ,

Analisando-se a captura desembarcada por estado (tabela 4)
observou-se que até 1985 o RIO de Janeiro detinha os maiores vo-
lumes de desembarque, passando a ter participação cada vez menor
nos desembarques a part I r deste ano, como resu I tado do cresc i-
mento da produção desembarcada em Santa Catarina. No ano de
1989, os desembarques de Santa Catar Ina (9.269,8 ton) foram pra-
ticamente o dobro daqueles do RIO de Janeiro (4.947,7 ton).

Com base nos índices de produtividade da frota (captura
por dia de pesca e procura) observou-se que a frota que
desembarcou em Santa Catarina apresentou sempre índices su-
periores àqueles da frota com desembarques no RiO de Janeiro. Os
índices do Rio de Janeiro, de um modo geral, apresentam uma
tendênCia clara de dlmlnulQao no período 1980-89. Contudo, para
Santa Catarina tais índices têm se mantido e s t á v e i s (tabela 4).

As diferenças nos índices e n t r e frotas podem Significar
que a frota do RIO de Janel ro opera numa área onde a abundância
do bonito-listrado é menor, ou então que a frota de Santa
Catarina, embora atuando na mesma area que a frota do Rio de
Janeiro, pesca com maior e+lclênCl8,

A fim de esclarecer se a d i m rn u i ç ã o nos índices da frota
do Rio de Janeiro reflete uma d i m i n u i ç à o real na abundância do
e S t o que do b o n I to - I 1St r a do} t o r na - se n e c e S 5 á r Io a n a I I 5 a r me Ih o r
os dados de esforço de pesca e relaCioná-Ias com as ca-
racterísticas +I s i c a s, da +r o t a , urna vez que estas i n Ll u e n c i arn de
forma direta o poder de pesca das embarcações,

B. FROTA JAPONESA ARRENDADA
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As capturas je bonito-I! strado da frota arrendada
apresentaram indlces de crescimento anual elevados no período
1982-1985, com média anual ~m torno de 86%, No ano de 1985
registrou-se a captura m a x r m a de 11,013,6 ton, Em 1986 a captura
d i m i n u i u em 25,3% e, nos ú lt r m o s anos, tem OSCilado em torno de
6800 tone I a d a s (" Igura 4)

No per;odo 4982-85 o esforço de pesca evolUIU de 163
912 dias de pesca (vaior m a x i rno registrado desde o IniCIO
pescar ,a) e, a parti r deste ano apresentou decréSCimo, re-
g I strando apenas 551 n .as de pesca em 1989,

Com relaç~o aos Indlce~ de captura (CPUE), representados
p e Ia c a p t u r a o o r d i » de o l' S c a e p r o C u r a , em b o r a te n h a - se
observado varlaçõps bastante grandes no período 1982-89, com
m á x i rno de 12.1 t o n z d i a de pesca em ~985, e m i n rm o de 7,1 t o n z d i a
de pesca, em 1983, estes í n d rc e s , de rnodo gerai, têm se manti-
do estáve I",

Em relação a rota n a c i o n a ! , os índices de captura da
frota arrendada são sempre supe~lores, sendo em alguns anos até 4
vezes ma Iores que o s í nd I c e s da f rota do R I o de Jane iro e cerca
de 3 vezes maior quP aouele da frota de Santa Catarina (tabela
4), Ressalta-se, entretanto, que uma comparação direta de tais
índices não é aconselhado em Vi rtude do maior poder de pesca
apresentado pela frota estrangel ra, conforme considerações apre-
sentadas no ítem s e q u i n t e .

para
da

c, FROTA NACIONAl E ARRENDADA

Anal !sando em c~nJunto as capturas do bonlto-i Istrado das
duas frotas CDnst2~a-~e, que, embora tenha hav Ido uma redução de
captura em 83/84, de mODO geral as capturas apresentaram
cresCimento de 1979 à 1985 (com màxlma de captura de 25,052 ton
em 1985), A redução da captura em 83, pode estar associada a
diminUição do número de barcos em operação na frota naCional que,
de 97 barcos em 1982 passou a E~ barcos em 1983, o que acarretou
uma queda de 33,2% no esforço de pesca (dias de pesca) empregado,
Em 1986 e 1987 a captura total do bonito-listrado decresceu e nos
dOIS anos seguintes ap~espntnu s'nals de recuperação, voltando ao
patamar de 20,000 ton (Tabela 4),

Apesar do n~merD de barcos da frota arrendada ser bastante
pequeno (10%) em re Ia~~50 a f rota nac lona! (tabe Ia 1), as captu-
ras desses barcos respondem por cerca de 40% da captura total
do bon Ito I Istrado (tabe Id 4 ), ,\Iém de se tratar de barcos de
maior tamanho, que for~m construidos espeCificamente para a pes-
ca com Isca-v Iva, reunem as condições necess~r las, de autonomia
de mar e transporte ae j sca-v ,va, para operar em toda a ~rea de
ocorrência do bonito-I strado, o que lhe proporciona maior po-
der de pesca em comparação com os barcos nac .o n a I s .

Apesar do nGm~ro de tripulantes ~or embarcação ser
equivalente nas duas frotas (25 tripulantes) e do nGcleo de
pescadores dos barcos arrendados estar const,tUldo baSicamente de
b r' a s t f e i r o s , o maior' poder dê pesca demonstrado por esta frota
provavelmente e Influe c i a o o , em grande parte, pela habilidade e
dominlo da técnica de locai Izaç~o e atração dos cardumes,
at Iv i dades que estão sob a r e s p o n s a b I I i dade dos tr ipu Ian-
tes de nac lona I Idade Japonesa,
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Comparando-se as prcduções obtidas pela frota nacional e

arrendada e Indenpendente das flutuações na produção total/ con-
forme Já comentadas, pode-se constatar uma tendência de concor-
rência entre elas, como I i ustrado na Figura 4/ com destaque para
1982 e 1983, onde o crescimento da produç§o da arrendada acar-
retou diminuição do volume p r o d u z r d o pela nacional, acontecendo o
Inverso em 1986 e 1989,

5.2.3. ÁREAS DE PESC':i

A á r e a de p e s c a e x P i o r a d a p e Ia f r o t a vai de s d e 204 S de
latitude até o extremo Sul (fronte, ra do Brasl I com o
Uruguai), Dentro destes i Imites é p o s s j v e l observar que, para
ambas as frotas (nacional e arrendada), há uma maior concentração
das pescarias entre 24°S e 30vS, ConSiderando a operação de cada
frota em separado eanal I sando a di strlbulç§O do esforço de pesca
em 3 subd Iv I s õ e s da area de> pesca tota I: área A: 20" S e 24" S;
á r e a B ; 25v S 3 O" S e a r e a C; 3 1~ S j 5" S , ver I f ic a - se que a
frota nacional/embora pescanao preferencialmente na área
B/concentra na área A um esforço de pesca maior do que na área C.
Quanto a frota arrendada, depol s da área 8, a área C é a mais
frequentada que a ~rea A, havendo nos ~I timos anos uma partici-
pação quase Igual do esforço de pesca nas areas A e C (tabela 5),

Analisando os dados da di strlbulção mensal do esforço de
pesca por blocos estatistlcos de 10~9rau de lado é possível
observar a eXlst~ncla de um padr~o de exploração comum às duas
f rotas, o qua I, ao que tudo i nd Ica, segue os des Iocamentos das
massas de água das correntes marinhas no Sudeste e Sul do Brasl I,
Com base na tabe Ia 6, que a o r e s e n t a a di s t r Ib u Ic ã o mensa I da cap-
tura e esforço por bloco estatístiCO, para a frota arrendada, ob-
serva-se que a partir de novembro as operações de pesca deslo-
cam-se progress Ivamente em direção Su I at Ing Indo os b Iocos de
pesca entre 30° 34"S onde concentram-se as pescarias até feve-
reiro/março, A partir de março, embora ainda ocorram algumas pes-
carias durante abri l/maio na área, começa uma progressão em di-
reção Norte até que, por vol ta de Junho, o bloco de pesca mais ao
Sul, com ocorrência de pescarias, está I imitado pela latitude de
29" S, Também é no mês de unho onde ocorrem pescarias nos blocos
estatísticos mais ao norte da área de p e s c a (Iunltados pela la-
t Itu d e 2 O" S ), Nos me se s se 9 u In te s , J u Ifi o / a 9 o S to / se tem b r o, ta m b é m
não se rea I Izam pescar Ias a o Su I de 29" S de Iat Itude,

PESCA DA ISCA-VIVA

No IniCIO das pescarias de atuns com 15ca-Viva 05
atunelros não capturavam a própria Isca, dependendo para tal de
uma frota de pequenas tralnel ras que ainda hOJe atua nas regiões
costeiras próximas ao Ria de Janeiro e í f a j a i . A traineira
localiza o cardume de ! 5C8, completa o cerco e o transbordo da
I s c a é fe ito pe Ia tr Ipu i a c à o do atune Iro, com aux í I 10 de pequenos
s a r r r c o s . Mesmo a frota a t u n e r r a a r r e n d a d a , que dispõe de meios
para a local ização e captura de pequenos peláglcos, frequen-



temente adqu I re a s c a diretamente da
A principal Isca visada

CSardlnella braSI i i e n s r s ) devido as
adaptabl I Idade aos tanques a bordo
capaCidade para o engodo em alto mar,

No entanto, nem sempre há di s p o n Ib i I Idade desta sar-
dinha para o abasteCimento das embarcações que, em épocas não
propíCias à sua captura, chegam a aguardar o Iscamento por mais
de 10 dias, o que eleva slgnlf Icatlvamente os custos do cruzeiro,

Como forma de superar esta d If Icu I dade de se s u p r Ir de IS-
cas' nos últimos anos os barcos a t u n e r r o s , principalmente de em-
presas de pesca de Santa Catarina, passaram a capturar sua
própria Isca através de pangas auxl I ladas por dOIS caíques, 05

quais, juntamente com uma pequena rede traineira, são
transportados a bordo dos atunel ros,

Segundo levantamentos realizados no Setor de Registro e Li-
cenc Iamento da Pesca, do I BAMA, consegu Iu-se detectar que no
R Io de Jane Ira 9 barcos detêm permissão e s o e c ia I para captura de
Isca-v Iva, enquanto em Santa Catarina 7 barcos encontram-se
licenciados,

Entretanto, de acordo com levantamentu realizado nos Ma-
pas de Bordo preechldos pelos mestres dos atunei ros conseguiu-se
detectar um número bem maior de barcos em operação no Rio de
Jane Ira, a ma I ar I a o p e r a n d o c I andest I namente, conforme mostra o
quadro abaixo, que apresenta a frequêncl8 de barcos Iscadores em
operação no período 1983-1989,

frota de traineiras,
é a Sard Inha-verdade ira

suas características de
dos atune I r o s e sua boa

ANOS No, DE BARCOS OPERANDO

1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989

L_ __..__ . __ .__._~ _._ __ ._._., .

46
25
40
31
40
1 9
21

Tal Situação é o resultado de que a a t r v r o a d s de 15-
cagem é a Itamente rentáve I, po I s , de acordo com a quant I dade de
Isca necessária para Isear o barco atunelro para uma viagem de
pesca, o custo de cada Iscagem pode variar entre US$500,OO e
US$900,OO, aprOXimadamente,

Entretanto, nos últimos anos tem
d e s v r r Lu am e n t o da a t r v i d a d e de i s c a q e m por parte
iscadores do RIO de Janel ro que passaram, também, a
Indivíduos Jovens de sardinha para consumo como petisco
e restaurantes,

Embora se conSidere que a quantidade de Isca-Viva,
constituída de sardinha Jovem, forneCida aos atunelros, estima-
da por LIN (1990) em 505 ton, para a frota atunel ra de Santa Ca-
tarina, para o ano de 1989, n~o compromete a renovaç~o do es-
toque adulto da sardinha, as quantidades adiCionais capturadas
pelos barcos Iscadores para consumo humano, são motivo de preocu-
pação, face ao redUZido tamanho do estoque de sardinha atualmen-

haVido um
dos barcos

capturar
em bares
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te disponível para a pesca, POIS, dependendo do volume destas
capturas, poderão v Ir a prejudicar a renovação deste estoque.

Durante várias operac6es de 15camento tem-se observado a
ocor rênc I a de outras espéc I e5 de sard i nha (C I u o e I dae), ta I S como
a cascuda CHa r e n c u I aUJJ..E..fL ..º-.Lª-) e a bande Ira (.Q..E! stQnema 09 I 1-
num), e de manjubas (Engraui i d a e , Anchoa ~.) que são v i a-:
ve I s d e a p r o v e I t a me n t o c o m o I 5 C a a I t e r na t I V a à S a r d I n h a . To d a-
Via, normalmente estas espécies só são aceitas caso estejam em
cardumes onde predomine a sardinha verdadeira. O prinCipal mo-
t i v o alegado é a grande mortalidade destas espécies a bordo dos

atune I ros.
Considerando que o metodo tradiCional de transbordo,

utilizando s a r r u c o s , é danoso à Isca e que a densidade e estoca-
gem desta nos tanques e elevada (até 40 kg/m3), recomenda-se es-
tudos no sentido de aperfeiçoar o sistema de transbordo e ob-
servações que re I ac I onem dens I dade de estocagem e morta I I da de de
I s c as.

Estas I nformações v I a b I I I z a r I am um
veltamento tanto das sardinha-verdadeira quanto das
c i e s que se a p r e s e n t e m como Iscas alternativas.

Em função do desenvol v Imento da pesca de atuns com vara e
Isca-Viva, no estado de Santa Catarina, uma maior captura de
sardinhas Jovens, com comprimento a b a i x o de 17cm, para u t i : iza-
ção como I sca-Vlva, passou a ser efetuada nas balas e en-
seadas localizadas no litoral do Estado, concentrando-se p r j n c t r-

p a I me n te de n t r o d a á r e a I I m I ta d a e n t r e os 271) e 27° 3 O sul.
A concentração da pesca de I sca viva nesta area resultou numa sé-
rie de conflitos entre os pescadores artesanais e a frota atu-
nelra além do surgimento de uma preocupaç§o maior quanto ao efei-
to que a retirada das Iscas poderia estar causando ao estoque
adulto da sardinha.

Analisando os dados apresentados no trabalho "Estimativa da
quantidade de Isca-Viva utilizada pela frota a t u n e i r a no ano de
1989, no estado de Santa Catar I na rea I I z a c o pe lo CEPSUL, a s s i rn
como a portaria 2286 de 29/11/90 (Arts. 4 e 5), que fOI elaborada
a part I r das recomendações do ú I t I mo GPE da Sard I nha, rea I I zado
de 22 a 26/10/90, o grupo considerou que: 1) a aplicação des-
ta portaria afeta as pescarias de atuns com vara e Isca-Viva ao
proibir a captura de sardinha Jovem para Isca-viva pela frota de
baleeiras p e r rn i s s r o n a d a , 2) tal o r o i b i c à o i n v r a b i Lr z a a opera-
ção de um segmento da frota a t u n e i r a , especialmente do RIO
de Janeiro; e 3) a prOibição n§o contribue para a recuperação do
estoque adulto da sardinha.

Ainda com relação a pesca da Isca-Viva, o Grupo analisou
o Decreto nr 99.142, de 12/03/90. que cria a Reserva BiOlógi-
ca Marinha do Arvoredo e contém no seu art. 3 diSPOSitiVO que
proibe a pesca de Indivíduos Jovens de q u a l c u e r espécie, na área
limitada pelos paralelos 27° 00' lat. sul e 27(; 30' lat. sul,
dentro da qual encontram-se as p r u n o r p a i s áreas de pesca da Isca-

melhor apro-
outras espé-

V I li a .
Por ser a pesca de atuns com vara e Isca-Viva depen-

dente do s u p r i rne n t o de I sca-v I va c o n s t I tu I da de pequenos pe I x e s
pelágicos, entre os quais a sardinha em sua fase Jovem aparece
como a espécie maiS utl I Izada, o grupo considera que a
aplicação da proibição da captura de r n d r v r o u o s Jovens na área
menc i onada poderá I nv I ab I I I z a r o desenvo I v I mento das pescar i as de
atuns com i s c a v I v a , por reduz I r a di spon I b I I I dade de I s c a para



os atune I r o s .

5.3 ANALÍSE DE
DO BONITO LISTRADO

DlS'RI8UICZO DE FREQUÊNCIAS DE COMPRIMENTO

Amostras mensal s de frequ~ncla5 de
listrado, desembarcado pela frota de atunel
obtidas pela SUPES/IBAMA, no RIo de .J a n e r r-u ,
MA, em Santa Catarina, seguindo me t o d o l o q i

pela ICGAT-Comlssão t n t e rn a c i o n a l para a
AtlântiCO.

A composição em numero de Indivíduos por classes de
compr I menta do bon I to strado desembarcado em Santa Catar I na
mostra que a pesca concentra-se, principalmente, sobre o mesmo
grupo moda I, que e s tá s : tuado entre 52-54 em (F I g. 5 ). A par-
tir da tabela 7, que apresenta, para o período 1980-1989,
os i n t e r v a I o s de ocorrência e a média das c r s t r j b u i c õ e s
de frequêncla de comprimento furcal do bonito listrado,
desembarcado por t r o o de f rota no R I o de Jane I ro e Santa
Catarina, e posslvei observar, para todas as frotas, a mesma
t e n d ê n c I a d e d I m I n u I c ã o dos I I m I t e s d o s I n t e r valos d e o c o r r ê n c I a ,
assim como, uma diminuição dos comprimentos rn é d i o s anuais do
bonito listrado capturado CFlg 6). Ta! +a t o , ao que parece,
estaria aSSOCiado a maior dlsponlbl! Idade a pesca dos IndiViduas
menores ou a uma d i m : nu I c à o efet I va da abundánc I a dos I nd I V I duas
maiores, fato de certa forma normal em estoques submetidos à ex-
plotação. 05 dados da tabeia 7 tambem mostram que os menores
Indivíduos capturados s i t u a r a m-i se na classe de comprimento de
34 cm e os maiores na classe de comprimento de 90 cm.

comprimento do bonito
ros de Isca-Viva, são

e pelo CEPSUL/IBA-
a padrão recomendada

Conservação do Atum

5.4 AVALIAC~O DOS ESTOQUES

5.4.1. AN~LISE DE COORTE E DE POPULAC30 VIRTUAL

Estudo real r z a o o pela FURG (V, leia, 199[J), com base em
dados da composição de compr Imento do bonito I I strado desembar-
cado no RIO de Janel ro e Santa Catarina, entre 1980 e 1986 e
Utl I Izando a estrutura etária estimada para estes mesmos dados, a
partir de amostras coietadas em 1988, permitiram obter, através
de analises de corte e de população Virtual, estimativas da
abundânc I a numér I ea da b I amassa da popu I ação e x p I atada e das
taxas de e x p lotação por c I asses de tamanho e c I asses etár I as do
bon I to I I s t r a d o ,

Os r e s u I tados I nd I caram que a ma I ar parte da pescar I a é
S u s te n t a d a p o r p e I x e 5 e n t r e ,., e 3 a no 5 cj e I d 3 de; que o p r i me I r O

recrutamento a pesca fOI aos 43 em, no período 80-83, e aos
39 cm, entre 84-86, e o rec~utamento total se manteve em 55
cm, correspondente à Idade de 2 anos; A biomassa estimada de pei-
xes a partir de 1 ano fOI de 5Cl m i I toneladas; dessa forma a cap-
tura atual da frota de Isca-Viva representaria cerca de 37% desse
estoque regu I armente di s p o n í ve I.

As taxas de exp i o t a c à o , est i madas por
Idades e de tamanhos CE=O,55), sugerem que,
pescaria ser relativamente recente, o estoque
nível moderado de e x o t o t a c à o , Tendo em vista

composllj:ões de
a despeito da

encontra-se em um
estes resultados,
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acredita-se que, no momento, não se Justifica administração com
propósitos de proteger o r~curso, a não ser que se confirme, em
curto prazo, um aumento significativo no esforço de pesca,

Deve-se ressaltar que as estimativa!', de tamanho e SI-
tuação do estoque de bonito I I strado são vãl Idas apenas para o
estoque que sustenta a pesca dos barcos bonlteiros, o que
equivale a dizer que não cor responde a todo o estoque da área,
Estimativas mais o r ó x r m a s do tamanho total seriam p o s s r v e i s caso
se acompanhassem as caoturas de outras artes de pesca que
atuassem di retamente sobre o mesmo estoque, fato que não ocorre
no momento, ou, através de métodos de avaliação direta,

5.4.2 i100EL.O ?RODU,.:AO

A frota de atunel r o s b r a s t Le t ros em operação na pesca do
bonito listrado tem e v o l u i o o desde pequenos barcos, oriundos de
outras moda I Idades de pesca (tra Ine Iras, ar raste Iras, e t c i ) ,

que foram adaptados para a captura do bonito listrado com Isca-
Viva, até médiOS e grandes barcos especialmente construídos para
esta pesca, Em função di 5to, a ef IClêncla de pesca varia entre
barcos afetando o poder de pesca e, portanto, tornando Inválida a
condição de correspondência entre a CPUE e abundância do estoque
e entre o esforço de pesca e a morta! Idade por pesca, condição
Imprescindível para a ap Icação dos modelos de produção para
avaliação de estoques, Neste caso, torna-se necessáriO estimar
o esforço de pesca efetiVO (ou padronizado), que por definição
é o esforço nominal multiplicado pelo poder de pesca, Em trabalho
r e a I IZ a d o p e Io C E P S lJL (L i ma, 1 990) u t , ! I Z ou - 5 e o mé t o dou s a d o p o r
Sakagawa e Coan (1978) para padronizar o esforço de pesca da fro-
ta nacional e aplicou-se o modelo de produção para a avaliação do
estoque do bonito listrado, ConSiderou-se a frota arrendada como
p a d r ã o e a á r e a e n t r e 240 S e 3 O" S c o m o 7. O n a d e r e f e r ê n c Ia, e m r a -
zão de que nesta região todos os barcos operaram com maior inten-
Sidade e durante todos os meses do ano,

O mode lo de produção de Schaefer fo I .s p I Icada aos dados de
captura total do bonito I I strado de toda a região Sudeste e Sul e
para o esforço de pesca do per lodo 1983-1989, O modelo fOI ajUS-
tado Utl I izando-se o método estatísco de Schnute (1977), o qual
permite a estimativa do parâmetro I Que reflete o grau de c o n Lr a-:
b i Li d a o e das estimativas de rendimento m a x r m c sustentável e es-
forço ótimo,

Os resultados forneceram uma captura máXima sustentável de
19,913 ton, para um esforço ótimo de 2533 dias de pesca e uma
biomassa máXima de 51244 toneladas, O parâmetro obtido foi
0,89, o que Significa que o ajuste do modelo não é bom e os
resultados devem ser conSiderados com cautela, Para que as
estimativas fossem c o n Lr á v e i s o vaiar de deveria situar-se
próximo de O,

Apesar desta ressai va a estimativa de captura máXima sus-
tentável é bastante próxima aos vaiares obtidos por Jablonskl
(Anonlmo, 1984), utilizando o modelo gerai de Produção de
Pella e Lo m I rn s o n , que situaram-se entre 16.242 e 17,963 tonela-
das,
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5.5. ANciLISE DOS DAOOS OCE~NOGRÁFICOS F SUA RELAÇÂO COM A

DISTRIBUrç30 E OCC)RRf;NCIA o o HOf.JI~C LISTRADO.

5.5.1- Resultados
Pesca ExploFató~ia.

A Fundação UniverSidade de RIo Grande (FURG) realizou du-
rante o período de nov/82 a )an/87, catorze cruzeiros de
pesqul sa oceanograf Ica p de pesca exploratorla do bonito I I s-
trado, com rede de cerco, na parte externa da plataforma con-
tinental e talude da regl:;o s u : entre 29~ e 34c de latitude,

De acordo com Castelo e Hablaga (1988), os resultados desta
pesquisa, no que se refere às condlç6es ambientai s, são os se-
gUintes:

-O bonito ,strado ocorreu semere em aguas
picai e, em algumas o c a s t ô e s , misturadas com
cedêncla sub-antártica;

-Os av Istamentos de cardumes na superf cle ocorreram entre
as temperaturas de 17,8te 26,2° centlgradosi Do agrupamento das
o c o r r ê n c i a s de cardumes por Intervalo de temperatura (flg, 7) ob-
servou-se que: 26% ocorreram entre 23ce ,~4(. C; 18% entre 2SC1e
26Q, 16% entre 22~ e 23c C e outros 16% entre 24° e 25° C,

Sempre aue constatou-se oresença de termocl Ima bem de-
senvolVida associada com av I stamentos de cardumes, a pro-
fundidade média do termocllma fOI 38,3m e o gradiente médiO
1,97° C/m,

-Embora a maioria dos au Istamentos de cardumes ocor-
reram entre 100 e 220 m, quando as aguas auentes da corrente do
Brasl I penetram (na metade da primavera p durante o verão) na
plataforma e areas coste! ras, alguns cardumes foram encontrados a
48 metros de profundlcade,

Da an~1 Ise sobre a di strlbulção espacial e temporal do
bonito listrado na região estudada conClUI -se que a espécie apa-
rece entre os meses de novembro e mala, associado com a margem
oc Identa I da convergénc Ia s u b t r o o I ca I, Ourarlte o Inverno e parte
da primavera (de maio até outubro/novembro) as aguas frias da
corrente das Mal vlnas alcançam o talude e plataforma continental
da reg I â o e I nduzem o bon Ito I Istrado a rea ,! zar uma m :gração em
di reção ao Norte,

de origem tro-
águas de pro-

Utll :zando d a d o , gerados por s a t e Li t e s meteorológicos, para
a costa Sudeste-sul do Brasl I, u nstltutu NaCional de Pesquisas
f s p a c Ia I s I NPE) vem desenvo í vendo estudos para e I a b o r a ç à o de
cartas de di strlbUlcào da temperatura da ~uperf iCIP do mar, VI-
sando relaCionar estas temperdturas com áreas favoráveiS a ocor-
rênCia de espéCies de atuns p afins P, de certa forma, obter
maiores conheCimentos das condições oceanográficas da área de
pesca destas espéCies,

Para atlrigl r estes objet vos é necessarlO que se estabele-
çam as relações entre o rendimento das pescarias (índices de
CPUE), as !nformaçõe~ oceanográficas reais (dados de temperatura
coletados por barcos de pesca) e 3S cartas de temperatura da su-
p e r f í c Ie dom a r, i s t ri s e r a P o s s í v e I se, a o m p S mo tem p o em q u P s e
obtem a Imagem do sdt~i :te, com D mapeamento da temperatura su-
perf IClal da água do mar, também Sp di spor de dados de captura
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por espécie e da temperatura da respectiva area de pesca.

Aldeia, p00tantu, P aproveitar os dadoL atualmente dlspo-
nlvel S coletados pelo Sistema Mapas de borao: c~ capturas dlarlas
por espéc I e e are" de pese" e, par c! a t guns barcos, p r In c 1 pa I mente
as embarcações arrendadas, os dad0S d~ temperatura da superf:cle
do mar.

Como as cartas de temperatura ser~o de uti I idade tanto para
o s S e t o r e s e n v D i v I (j o » c o [TI d P e c, q u '"a, c o rn o (1.3 r a o se t o r p esq u e I -
ro, que disporá de uma ferramentç; a ma s pÇ;ra aperfeiçoar os mé-
todos de Identl f Icação de a~eas favorave: s a pesca de atuns e
af Ins, espera-se poder contar com a C[)abOrdç~o destes ~Itlmos,
nos e n t I do de q U f: to das l' m b a r c a c ü e s o o" S d rn r e d I i Z a r c o I e tas de
dados de temperatura, assoc ados com as operaçbes de captura,

6. PESCA DE ATUNS r A~INS NA REGI~O NORDESTE

6.1. PESCA INDUSTRIAL

A partir de 1983 +0 dado r n i c i o a
com o uso de espinhei (Iong-i Ine) por

região Nordeste, com um barco de 16m de
Natal-RN.

Em face da boa rentab Idade obtida,
embarcaçôes foram Introduz Idas nesta pesca,

Atualmente operam OS embarcações de compr Imento entre 16 a
m e 02 embarcações com compr Imento de 24 e 26m, todas basea-
em Natal-RN, a maioria com casco de ferro, permanecendo entre

a 15 dias no mar, usando gelo para conservaçao do pescado,
No per iodo de 1985 a outubro de 1990 a captura por unida-

de de esforço v a r j o u de 1,88 a 2,81 i n d r v i d u o s v ã Ilfl
a n z ó i s , e c u i v a t e n o o d uma taxa de captura, em peso, entre 62
e 88,7 Kg/100 anzól s (tab, H e g).

Esta frota atua en~re Osu N
de longitude, sendo que 70%

encontra-se entre DOo S
de longitude (taD. 10),

A melhor rentabl i Idade durante o per lodo anal I
obtida por embarcações que o p e r a r a rn nas proximidades do
São Pedro e São Paulo. no bloco estat StlCO OU~ N e 02So

10 ) ,

pesca de atuns e afins
e m D d I' C a ç a o n a c ' o n a I n a
c o m o e r rne n t o , sediado em

;a em 1985mals duas

20
das
10

40° W
gado
40" W

e 1 5 o ~; (1 e
do esforço
a ~O" S de

i atitude e 25° a
d e pesca empre-

a t I tu d e e 30° W a

sado fOI
rochedo
W (tab,

o esforço de pesca expresso em n~mero de anZÓIs sofreu
uma u m e n t o d e 1 5 (]% d e 1 9 8:J o a r d 1 9 8 6 . o e r rll a n e c e n d o p r a t IC a m e n -
te constante no oeriodo de 1986 a 1989, em torno de SOO,OOO
anZÓis/ano, passando para 731.388 anzól s/ano ate outubro de 1990
(tab, 8),

As esp~cles capturadas s~o baSicamente as mesmas que ocor-
rem nas pescarias das demal s frotas em operdç~o no Brasl I ha-
vendo dlferenclaç§o Quanto a partlcIPa~~o reiatl va. ASSim, no pe-
riodo em referênCia, as albacoras tiveram uma partiCipação
média relativa, em peso, da o rri e m o e 47,3%, os c a c õ e s
37,1%, os agulh6es e espadartes parti~lpardm com 11%, e outras
espéCies partiCiparam com 4,6%.

Das albacoras capturadas a a!bacora lage representa 93,2%,
a albacora bandol .m 5.2% e a albacora branca 1,f-)%.
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6.2- Pesca Art~s~n?]

A pesca
des tradicionais
maior Importância
Grande do Norte.

Os tiPOS de barcos e aparelhos de pesca utl I Izados variam
em cada Estado, Nos Gitlmos anos vem se constatando uma gra-
duai redução no uso de barcos tradlclonai s, como as jangadas,
passando-se a usar embarcações mal s sof I stlcadas como os botes a
vela e barcos motorizados, embora não estejam ainda equipados
com aparelhos de comunicação/navegação e de localização de cardu-
me s,

Nos últimos anos foram realizadas tentativas visan-
do aumentar o poder de pesca das embarcaç6es que empregam linha
e anzol, na forma de corrlco (linha de corso), para a captura
de cavala e albacorlnha, com a Introdução do corrlco mGltiplo
e atualmente, com o emprego de atratores de superfície,

A atuação da frota limita-se às areas costeiras denomina-
das "restinga" e "risca definidas de acordo com a distância
da costa e a profundidade.

Das espéCies capturadas destacam-se a cavala, a serra e a
albacorinha, A albacorlnha ocorre em toda a costa da Região
Nordeste, com maior Intensidade em frente a Bala Formosa-RN, não
ultrapassando a d i s t â n c i a de 16 milhas da costa, ocorrendo maior
concentração de cardumes no !V trimestre de cada ano, A cavala
ocorre além da Isóbata de 20m, sendo capturada prinCipalmente com
I inha e anzo I, enquanto a ser ra tem di s t r Ibu Ic à o ma I s coste Ira,
sendo capturada com maior intensidade com redes de espera,

Na tabela 11 são apresentados os dados disponíveis sobre os
desembarques da frota artesanai da região nordeste, referentes ao
períOdO 1976-1989, Entretanto, como de 1984 a 1989 se passou a
contar apenas com os dados do Inst Itu to Bras I Ie I ro de Geograf I a e
Estatística IBGE, pOIS os dados c o Ie t a d o s pelo Sistema Contro-
le de Desembarque, da EX-SUDEPE, passaram a ser conSiderados In-
completos, em c o n s e q u ê n c r a da quase total desativação da rede de
coleta de dados, não se pode realizar uma a n á Li s e da série histó-
rica disponível, uma vez que os dOIS sistemas de coleta de dados
ut I I Izam metodo i og I a de co Ieta di ferenc I a d a s , Os dados do IBGE,
apesar de se encontrarem di s p o n i ve 15 não são os ma is adequados
para utilização em análise de avaliação de estoques,

No período de 1983 a 1989 (1 semestre) os desembarques de
atuns e afins oscilaram entre 4,8 mil ton, e 6,1 mil ton Ctab,
11 ) ,

A participação das espéCies nos desembarques varia para ca-
da Estado, aSSim, no Ceará predominam a cavala e a serra,
no Maranhão a serra e os bonitos, na Bahia a cavala e a albacora,
no RIO Grande do Norte a serra, a cavala e as albacoras,
em Pernambuco, a cavala e as albacoras, no Piauí a serra e a ca-
vala, em Alagoas a cavala e a serra, na Paralba a serra e a cava-
Ia e em S e r 9 I P e a S a Ib a c D r a S e a c a vai a,

de atuns e afins constitUI-se numa das a t i v i d a-
frota artesanal nordestina, com uma
Estados do Ceará, Maranhão, Bahia e RIO

da
n o ~,
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7. AVALIAçAO DOS SISTEMAS DE COLETA DE DADOS

7.1. ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Os desembarques de atunel ros no RJ concentram-se nas In-
dústrias distribuídas em NiterÓI e São Gonçalo e na Praça XV à
nOite e, eventualmente, também pela manhã.

Dificuldades estruturais como falta de carros, coletores e
pessoal de apOIO, atingem di retamente a execução e efiCiência da
coleta de dados bloestatl StICOS. A SUPES-RJ conta apenas com 2
coletores de dados para percorrerem todas as Indústrias de
Pescado recolhendo Mapas de Bordo e amostrando o bonito-listrado
e a albacora lage (eventualmente), quanto a +r e o u ê n c i a de
comprimento. EXiste ainda ~ coletor fixo na QUAI<ER que, sózinho,
nào consegue realizar estas amostragens. Outros 3 coletores estão
fixos na Praça XV à n o i t e , recolhendo Mapas de Bordo e realizando
o controle de desembarque de todo o pescado que desembarca, o que
consl ste numa tarefa gigantesca.

O índice de cobertura dos
1987 fOI de 70%, aproximadamente.
que retrata a péssima situação em
de coleta de dados,

As amostragens com abertura de bonl to-I I strado, para a
coleta de material b i o Ló q i c o , foram Interrompidas a partir de
1986, por haver dlscontlnuldade dos trabalhos Junto com o CEPSUL,
a I iado à fa Ita de pessoa I de apo Io di s p o n í ve i para a e x e c u c â o das

Mapas de Bordo entre 1984 e
Em 1988/89, caiu para 20%, o
que se encontra, hOJe, a rede

mesmas.

7.2. ESTADO DE S~O PAULO

As coletas de dados são real !zadas pela Seção de Controle
da Produção Pesqueira da DIvisão de Pesca Marítima do Instituto
de Pesca, Santos, e se referem quase que e x c l u s r v a me n t e à pesca
com espinhei, com cobertura de 100%. Não há desembarques da pesca
com Isca-v Iva no estado,

7.3. ESTADO DE SANTA CATARINA

o Sistema de coleta de dados báSICOS das pescarias de
atuns e afins vem funCionando de forma razoável, eXistindo alguns
problemas de ordem operaCional e de pessoal que Impedem uma
me Ih o r e x e cu ç ã o das a t I V Ida d e s .

A co Ieta dos Mapas de Bordo dos atune Iras nac lona i s é
InefiCiente, não se consegUindo obter um Indlce de cobertura
(viagens com mapas de bordo coletados/vlagens totais realizadas)
razoável. Enquanto para a frota arrendada o indlce de cobertura é
de 100%, para os barcos naCional s consegue-se no máXimo atingi r
30%, í nd Ice aquém do c o n s Iderado ace I t. a v e í. Ta I situação é o re-
s u Itado de não se dispor de número s u+ :c i ente de co Ie t o r e s de
dados, r mc o s s r b i Lí t a n u o um maior controle das viagens de
pesca realizadas,

A coleta de dados, tanto
Controle de Desembarque, é realizado

de Mapas de Bordo quanto
pelo Posto de Controle e
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Fiscalização (POCOF) do IBAMA/SC, que está adotando nova
SI s t e rná t Ica de co i eta dos dados, através da qua I é 50 I ic Itada a
colaboração dos mestres de pesca e empresas de pesca, que se
comprometem a entregar os maoas de bordo e formulários de
controle de desembarque, preenchidos, diretamente no escritório
do POCOF,

Esta sistemática de trabalho
funcionando bem para o Controie de
Inef IClente para os Mapas de Bordo,

Com relação as amostragens bloestatístlcas, durante o pe-
ríodo foram amostrados 3192 Indl v Iduos de bonito-listrado e 258
Indivíduos de albacora-!age. O número de r n d r v i d u o s amostrados
f I eou aquém do o r e v Is t o , dev Ido a prob I emas o o e r a c lona is de ordem
a dm t n I strat I va, o r Inc I p a I mente nos meses de J ane I ro/fevere Iro,
causados por n à o i r b e r a ç â o dos recursos financeiros s o Li c i t a d o s e
a não disponibilidade de pessoal t é c n i c o a u x i Lr a r para realizar
as amostragens de campu, Também durante o I I I trimestre ocorreu
uma diminuição do número de viagens de pesca com desembarques, em
Itajaí e Navegantes, resultando em redUZido número de amostragens
neste período,

Com relação ao problema de pessoal, a equipe técnica do
projeto que contava com a partiCipação de dOIS pesquisadores,
viu-se redUZida, contando atualmente com apenas 1 pesquisador,
Por outro lado, a equipe a u x i i r a r , que contava apenas com um
a u x i I t a r de pesquisa, passou a dispor de mais um a u x r Li a r . Caso
houvesse dedicação plena do pessoal as atiVidades do proJeto, a
equipe estaria completa, Entretanto, como tal não acontece,
necess I ta-se reforçar a equ i pe de traba I ho com ma Is um
pesqul sadof.

ao que parece,
Desembarque, porém

vem
é

7.4- ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Os desembarques dos atunelros arrendados, em RIo Grande,
RIo Grande do Sul, ocorrem nos trapiches da empresa arrendatár ia,
SI tuada na 4a Secção da Barra, no Superporto.

Os mapas de bordo e os dados de desembarque são coletados
diretamente na empresa p e i o pesqu Isador, ou então são env I ados ao
IBAMA, pela firma arrendatária, O índice de cobertura alcançado é
de 100%.

Até 1988 hav la uma segunda empresa que arrendava um pequeno
atune Iro com sistema de esp Inhe I, As amostragens b I ométr Ic a s de
1986 a 1988 eram reai .z a d a s principalmente nos desembarques do
referido a t u n e r r o , Com o término do contrato de arrendamento des-
se barco, fOI suspenso o serviço de amostragens pelas seguintes
razões:

os pel xes são desembarcados e/ou transbordados em grande
volume, No caso dos tranSbordos, sâo Içados por gUincho, que pos-
sue acop Iado uma ba lança t r o o di namómetro, e transfer I dos di reta-
mente para o navIo de transporte,

a Igumas e s p é c I es de pe I x e s são d e s e mb a r c a d a s , outras são
transbordadas, Oestes últimos, os Indivíduos de pequeno porte, a
maior parte das vezes também são desembarcados,

nas grandes câmaras de armazenamento, não há separação
mensal da captura de peixes, tornando Impossível p r e c r s a r a data
de captura, pOIS o pescado pode permanecer estocado nas câmaras
dos a t u n e i r o s , por mais de 6 (seis meses),
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8. RELATóRIO DO SUBGRUPO DE TECNOLOGIA DE PESCA

8.i. Resultados dE Expe~lmentos
~[cie na regiio Sudeste/Sul

co~ Atratores de Super-

05 prOjetos de pequ, 5a sobre atratores flutuantes para
concentração de cardumes de pe Ixes p e :ág Ic o s , desenvo I v I dos pe lo
CEPSUL no período 1983 1985 e FIPERJ, demonstraram que é possí-
vel pescar próximo a estas estruturas, sendo comprovado pela
frota a t u n e r r a que se u t i i !ZOU dos atratores, durante o perío-
do de Insta! ação destas,

Problemas relacionados o r r n c i

tas balsas, condiCionaram o
rlênclas. O mau tempo (ventos
cia da costa, foram 05 fatores
mento dos trabalhos,·

A e x p e r r ê n c r a a d q u r r v d a , tomou Impulso através de um con-
vênio do iNSTITUTO DE PESCA/SP com a CONSUB (firma presta-
dora de serv IÇOS contratada pela PETROBRÁS), que se Utl I Izaram do
N/Pq ORION para real Izar um trabalho de Interesse da PETROBRÁS,
na BaCia de Campos, pelo período de 18 meses (entre março de 1987
e outubro de 1988), sendo desenvo Iv I do naque I a o c a s i ão um traba-
lho de observação Inédito até então, quando o citado barco fiCOU
fundeado a uma profundidade de 700 metros, a 60 ml lhas da costa,
Junto a uma bÓia fi xa, onde se constatou a efiCiência da estrutu-
ra de fundeiO como concentrador de biomassa. Durante este perío-
do, devido a grande concentração de peixes atraídos pela p r e s e n ç a
da embarcação e da b ó i a naquela latitude, a frota do RIO de Ja-
nel ro que opera na pesca de atuns com Isca v Iva, e pequenas em-
barcacr5es de corrlco de Guaraparí (ES), se utl I izaram destas es-
truturas para realizarem suas pescarias, obtendo ótimos resulta-
dos,

Este fato veio confl rmar observações anteriores, de que
a Utl I Ização de atratores em grandes profundidades é viável,
desde que sejam estruturas com SI stema de fundeiO bem dimenSiona-
das para eVitar a perda da bÓia, garantindo assim o seu uso pro-
longado (v Ida útl I).

A In s t a Iação
c e n t i v a d o , desde que
rança, tanto de bÓia

paimente com a manutenção des-
prosseguimento destas expe-

fortes), e a grande distân-
limitantes para o prossegui-

de atratores flutuantes deve
sejam observadas as medidas

como também de Sinal Izaç§o para

ser I n-
de segu-

navega-a
ção.

8.2. Resultados. de experimentos com atratores de superf[-
pesca artesanal de atuns e afins na regiioC l E" ::>ara

nordeste.

VI sando contribUir para que a pesca artesanal, na região
Nordeste, proporCione um aumento de produção e produtiVidade, vem
sendo experimentado pelo CEPENE o uso da tecnologia de atratores
artifiCiaiS para a c o n c e n t r a ç â o de cardumes de tunídeos e outros
peixes p e l á q i c o s (FAD'S), fruto do acordo de Cooperação Técnica
firmado entre a AgenCia Canadense fDRC e o IBAMA, desde o o r i n c i >

piO de 1989,
Os atratores a r f i Lr c r a i s (FAD'S)

tados de Pernambuco, Alagoas e Sergloe,
vem sendo testados nos Es-

numa fa Ixa de profund I da-
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de de 50 a 60 metros, sendo que em cada Estado foram fixadas qua-
tro unidades, que são constltuldas por tres partes: o flutuador,
construido com 04 (quatro) tambores de 200 litros, formando uma
estrutura metàl .c a C[Jm 02 (OI~,::;S) bal sas de bambu; partindo do
flutuador, um cabo de aço ao uual ficam presas as palhas de co-
queiro que estão submersas; e a outra parte, também partindo do
flutuador, traz a âncora Que fi xa o atrator CFAO) em determinado
ponto no mar. Cada atrator é dotado a Inda de um sistema de 5 ina-
t r z a c ã o luminosa alimentada por bateria de 12v e c o n s t i t u i uma
ex igênc ia das autor Idades mar í t Imas.

05 progressos a: c a n c a d o s no desenvo I v I mento do mode lo de
atrator artificial, d e m o n s f r-ar-am que superou-se as maiores difi-
culdades com o modelo atualmente empregado, sendo comprovada a
sua eficiência para concentração de cardumes de dourado,
pe i xe-re I, a I bacoras e bon Itos. bem como a grande quant Idade de
peixe pequeno.

Ficou eVidenciado aue, durante 05 meses de setembro a mar-
ço, a produção de aibacoras, dourado, cavala e agulhões obteve um
aumento cons I d e r á v e I, chegando em a I gumas loca I Idades a dobrar a
produção mensal, como aconteceu na Comunidade de São José em Per-
nambuco,

Apesar do reconhecimento crescente da ImportânCia da pesca
artesanal, na região Nordeste, (J seu d e s e n v o l v i me n t o constitui
ainda um grande o e s a f j o , POIS a produção média por viagem é muito
baixa, em torno de 200 qUI los, com duração de 04 a 05 dias de
operação, É e v i d e n t e o b a i x o nível tecnológico aplicado à pesca
artesanal, com uma quantidade mUI to I Imitada de pesquisas no pais
que abordam esta área O prOjeto Atratores Artlflclais-FAO/S",
+i n a n c i a d o pelo IORC, tem se c o n s t r t u i o o numa experiência Impor-
tante para a pesca artesanal dos Estados de Pernambuco, Alagoas e
Sergipe,

8.3. M~todos dE Pesca altErnatiVos Dara captura de atuns.

DeVido a limitação Imposta à frota o e a t u n e i r o s de Isca
viva atuante sobre o bonito listrado, pelo problema da dis-
ponlbl I idade da Isca, outros mécodos de captura de atuns e afins
devem ser conSiderados, como alternativa de aumento da produção
deste recurso.

O cerco, em várias partes do mundo, é empregado com su-
cesso na captura de c e Ia c i c o s , o r r n c r p a lm e n t e atuns e afins;
np Bras I I as e x p e r I ê n c I as r ea I i zadas não foram s a t i sfató-
rias, devido p r v n c r p a lme n t e a problemas l o q i s t r c o s e operacio-
n a i s , r o t a t i v i d a d e da tripulação, embarcações e redes inadequa-
das,

A rea I I z a ç ã o de e x o e r Iênc i as com cerque I r o s de méd I o por-
te (350 tons, a o r o x i rna d a me n t e v . c o n t r rb u i r t a m para a obten-
ção de maiores Informaç5~s soare a v abl I Idade deste método em
nossas águas.

o uso dct rede
sendo d e s e s t Lm u i a d a na rn a r o r I e
mas re I ac I o n a d o s com êJ fauna
mamíferos marinhos. Por e s t e
trodução na pesca de tunídeos no

de espera (GI! I-net>, está
dos o a i s e s , devido a proble-

acompanhante, espec I a I mente
mot IVO, d e s a c o n s e I ha-se a I n-

Brasl
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9.

o arrendamento de embarcaç6es estrangeiras encontra-
se regulamentado pelo Decreto No, 68,459, de 10, de abri I de
1971, o qual c o n d r c r o n a os arrendamentos ao atendimento das
segu i n t e s cond I c õ e s :

-Propiciar o aprovei tamento oe recursos sabidamente
p I atados ou s u b e x p I o t a d o s ,

- F a v o r e c e r d a b s o r c ã o d e t e c n o I o 9 Ia n ~J o dom: n a d a
-Trazer efetivo e r n d r s o e n s á v e l '3crésCimo à

o u a o a b a s t e c Ime n t r, dez o n a d p 1 iC ie n t 2 d p ! o d u ç ã o ;
-Tripulação composta por d o i s t e r c o s de brasileiros;
-Não acarretar situação prlvlleg:ada para as

barcações estrangeiras ou n à o gerar competição des!eal
a frota nacional;

-A empresa naclona ao arrendar barcos estrangeiros
um periodo maxlmo de 3 anos, deverá comprar o arrendado, se

menos de 5 anos de c o n s t r u Ido, ou a d c u I r' I r um s r m i Iar, para
continUidade a atividade com a tecno ogla absorvida,

Em complemento a este; Decreto EXiste a Portaria da ex-SU-
DEPE de No N-19/76, que aborda esoeclflcamente o arrendamento de
barcos para a captura de atuns e a~ !ns,

O arrendamento de b a r c o s a tu n e r r S fOI i n r c i a d o em 1976,
com barcos esplnhelelros, Além de buscar atingir a o s o b i e t i >

vos expl icitados no Oecreto 68,459 Visava-se, principalmente,
expandir a produção nacional de tunideos que. segundo Anonimo
(1984) encontrava-se até ent~c I Imitada as pescarias artesanais
da região nordeste e ~s pescarias ndustrlal s da pequena frota de
espinheleiros d o estado de São Paulo: Que, embora operando desde
1967, não apresentava s r n a r t. de evolução,

Uma avaliação prel i m i n a r d o p r o ç ra rna de arrendamento de
barcos atunelros fOI realizada na ~it!ma reunl50 do GPE de Atuns
e Afins, em 1984 (Anexo 1), onde pode constatar-se Que os
resultados obtidos até 8Qup'a data eram ;nC'plentes,

Em trabalho apresentado nesta reunião (Dias-Neto, 1990)
encontra-se uma análise mais aprofundada, onde se aval 18 cada um
dos objetivos pretendidos com os arrendamentos, segundo o
Decreto 68,459, As p r j n c r p a i s c o n c lu s õ e s deste trabalho fo-

Inex-

no pai S;
exportação

em-
com

por
com
dar

ram:
O arrendamento de bon te! ros IniCiado em 1981, caracterizou

um deSVIO na aplicação da :e9!~,lação, pOIS além da tecnologia da
captura com vara e Isca-Viva Ja ser dominada no país, estávamos
com uma frota em expansão, embora se tratasse de barcos adaptados
de outras pescarias, Que em 1982 atingia cerca de 100 barcos.

Independente da c o n c o r r ê n c r a , passou a e x i s t i r situação
privilegiada para o estrangeiro, vez que o n a c r o n a l , além de
adaptado e de menos porte, não tinha acesso a eqUipamentos,
materiais de pesca e mão-de-obra de elevada o v a Li f Ic a c â o , em
função dos Impedimentos !egals para Importar, na época, Já 05
estrangeiros Vinham equipados e tripulados, dominantemente, com
as mais modernas técnicas e x i s t e n t e s no seu país de origem,

Quanto ao ar r e n o a m e n t o cip e s p Inhe Ie! r o s , a o e s a r de



.?3

Justificável, e s o e c r a t rne n t e no ,nICIO, podemos Inferir, com
absoluta tranquI I idade, que n~o tem contr!buldo para a efetiva
Incorporação de sua tecnologia pela frota naCional, e aqueles que
continuam arrendando costumam afirmar que não pretendem adqUirir
barcos para esta modal Idade de pesca, enquanto pequenos e médios
armadores do Nordeste as constroem com elevado otimismo em-
presarlal.

Ass Im, a c o n t r Ibu Ic ã o da po i í t Ica de ar rendamento para
a elevação do nível de t e c n o r o q r a n a c i o n a l tem Sido nula
ou InsufiCiente, seja porque, ou se arrendou barcos cUJa técni-
ca Já era dominada, ou, no caso d o s e s o i n h e I e i r o s , a contra-
parte da tripulação b r a s t I e i r-a ocupa o o s r c ã o menos qualificada
ou que ex Ige trabal ho d o m i nantemente m e c à n i co, sem fa I ar na di-
f~cu~dade de comunicação que enfrenta (Idioma e costumes de pal-
ses como o Japão e a Coréia).

A contribUição para o Incremento da
bém tem Sido bastante redUZida, vez que a
tem representado pouco mal s de 1% do total
ra de pescados.

Os resu I tados
c õ e s b r a s r le i r a s são
se c o n s iderarmos que,
que agregou à ba lança
me n te, I n c Ip Ie n te, vez que:

-A quase total Idade dos contratos de arrendamentos estlpu-
que o valor e e q u r v a I e n t e a 95% da receita gerada pela pro-

da unidade envolVida, menos as despesas efetuadas no Bra-

produção naCional tam-
dos barcos arrendados
da produção b r a s r le i >

obtidos com o aumento das exporta-
bastante d i s c u t i v e i s , principalmente

neste caso, o Importante seria o saldo
de pagamento e este é, segura-

Iam
dução
s I I

-As despesas efetuadas no Brasl I resumem-se ao combustí-
vel (o qual até recentemente era s u b s i d r a d c r , parte da mão-
de-obra, parte do rancho e eventual s manutenções, A repo-
s i ç ã o dos equipamentos e rna t e r i a i s de pesca é feita pela
empresa estrange Ira, e

-Como o combustível Cp r r n c i p a i Item das despesas) é deri-
vado do petrÓleo que, em parte, Importamos, haveria de ser de-
dUZido das diVisas geradas no processo.

ASSim, o superáv It resume-se aos 5% que fica com a empresa
nacional arrendatária e algo mais pelo que de despesa
(descontados os Itens que Importamos) é feita no BraSil,

Sobre o acréSCimo de produção para abastecer a zona
defiCiente de pesca, tal não tem aconteCido, J~ que o produto
destas pescar Ias vem sendo di rec Ionado para o mercado externo.

O períOdo máXimo de 3 anos tem Sido totalmente relegado,
eXistindo empresas que v~m arrendando barcos, para uma mesma
moda I Idade de pesca, na ma Is de 10 anos, não tendo adqu Ir Ido ou
constrUido nenhum para que possa dar continUidade à atiVidade (ao
contráriO, venderam ou desativaram os de suas propriedades),

Os fatos anteriormente arrolados levam o autor a defender
que, na real Idade, o Governo Federal passou a outorgar a um bra-
s r I e i r o (empresa) a c o rnpe t ê n c i a para "vender" o direito para bar-
cos estrangeiros usufrUI rem de um bem comum da SOCiedade e usarem
nosso t e r r j f ó c t o como porto avançado dos seus o a i s e s de origem,
sem que a Nação tenha obtido o adequado usufruto de suas riquezas
e o o t e n c r a l r o a d e s .

Com relação as conclusões apresentadas por Dias Neto
(1990), o grupo apresenta as seguintes ponderações;
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Até 1982 a frota de a t u n e i ro s de Isca viva era constituída

exclusivamente de barcos aaaptados, os qua s em grande n~mero
mostraram-se r n c a o a c it a o o s par'", d p;",ca c c e e n r c a dr~ atuns e
retl raram-se aa ativ Idade d P2rtl r OP te ano, O empresário de
pesca naclona especialmente de Santa Catarina, onde encontram-
se sediados os barcos arrendados de :sca-v ~a, passou a Inves-
tir na construção de a t u n e i r o s de Isca-Viva, e acredita-se Que
os estaleiros Incorporaram algumas características da frota ar-
rendada a estes barcos em construç~o,

A não r n c c r o o r a c à o de tecnologia p e r a frota n a c i o n a : de
esplnhelelrOs deve s e r v i s t a sob OD'S ",,,pectos, O primeiro
refere-se a i mp o s s r b i Lr d a o e da . mp o r f a ç à o de equipamentos e
ma t e r r a r s de pesca (pela r e s t rv t r v a legislação que regula a s
Importações estrangeiras), Esta Importa~âo e necessórla para
me I horar a tecno I og i a ut i I, zaaa, uma vez que os equ I parnentos e
mater I a I s de pesca nac lona I S ou I n e x i stem ou s à o de o u a I Idade
Inferior, Por exemplo, a linha n a c i o n a l tem Vida ú t r I curta e não
a p r e se n t a c a r a c t e r 'í s t I C d S d e r e S 1St e n c I a a d 1St e n são, que
posslbl I Ite ao espinhei atingir maiores profundidades, O segundo
refere-se a faltes de condições p a r a qUE, o pescador b ra s i i e t r o
assimilasse a técnica de pesca u t r : i z a c a , uma vez que, conforme
Citado no p r ó p r v o trabalho, as funções que lhe são destinadas a
bordo dos e s p i n h e l e i r o s e x i q e m trabalno d o m r n a n t e rne n t e me c á n i c o ,
por exemplo, funções de convés, como preparar, lançar e recolher
linhas, tratamento do pescado capturado, etc,

No primeiro caso pode-se conSiderar que a empresa
arrendatária estaria Isenta de r e s p o n s a b r Lr d a d e , uma vez que
a p r ó p r I a I e I I he pro I b I a o acesso aos mater I a I s e equ I pamentos
de pesca Importados, Já no segundo caso parece eVidente que
a empresa não demonstrou Interesse e nem r n v e s t i u sufiCiente-
mente na capac I t a c à o da mão de obra n a c i ona I embarcada nos
barcos arrendados,

Quanto ao ncremento da produção naCional não nos parece
razoável esperar aumentos s r q n i Lr c a t r v o s em relação ao total da
produção b r a s r I e i r a de pescado mas sim em relação a produção de
atuns e afins que era obtida, por barcos naCionais, antes do
IniCIO dos arrendamentos, Neste caso é s r ç n i Li c a t i v o o fato de
que os barcos arrendados tem contrlbuido com cerca de 40% da
produção brasi lei ra do bonito I I strado capturado com Isca-v Iva,

No que se refere a falta de Investimento, por parte da
empresa arrendatária, na aqUISição dos barcos estrangeiros ao
término do período m á x r mo de 3 anos, a legislação b r a a i I e i r a em
vigor, com o Intuito de proteger a i n o u s t r-r a de construção naval,
pro i be a nac lona I I z a ç à o de barcos e s t r a n ç e I r o s com ma 15 de 5 anos
de construção, Embora se conSidere que a opção pela
nacionalização seria o mais l ó q r c o , tendo em vista a e x i s t ê n c i a
de embaracações com preços de venda em bal xa e os altos custos da
construção n a v a I n a c : ona I, não é J u s t I f I c á v e I que a empresa não
tenha realizado qualquer Investimento na construção de barcos,
enquanto empresar 105 nac lona I s têm I n v e s t I do no setor, sendo
crescente o n~mero de pedidos de I Icpnças para a construção de
atuneiros de Isca-Viva,

Aspecto Importante a ser c o n s i d e r a o o na avaliação do
programa de arrendamento de atunelros, p que fOI bastante
discutido pelo Grupo, diZ respeito as Impl icações que poderão
a d v t c , para a exploração da Zona Econômica Excluslva-ZEE, Con-
forme a Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar, os
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paises costeiros que até 1998 não mostrarem que s§o capa-
zes de aprOvEitar o potencla' de pesca eXistente nas 188 ml lhas
d e SUd ZEE obrtoam-s,,:: a c"::'Jer, C GiY: b"s>:: e m c r v t er v o s e s t a b e t e c i >

dos na corlvenç~o, o di rei to de eX0 oraçáo para outros paises Que
apresentem condições de exolorá-Ios, Neste caso, a explora9ão de
atuns por barcos arrendados estrangeiros poderá caracterizar a
ex I stênc I a de um o o t e n c I a I que não temos capac I dade de e x p lotar,

Em s r n t e s e , o Grupo c o n c l u r u que as o o s s r v e i s c o n t r i o u rc õ e s
que a p o l i t rc a de arrendamento poderia propiciar Já foram atingi-
das e que sua continuidade só agravaria um fator bastante preocu-
pante para a pesca nacional que e o de desestimular a formação de
uma frota brasileira de esplnhelelros, Ressaltou-se, finalmente,
que a formação de tal frota deve ser o p r rme i r o o o j e t r v o da admi-
nistração pesqueira e que todos os obstáculos devem ser remOVidos
para sua concret I z a c à o ,

10. CONSIDERA~5ES E RECOME~DA:3ES:

1O , 1, PE'" G '..I i s;:. em
ca:

Considerando Que 3 utl I Ização de atratores flutuantes,
fundeados em grandes profundidades, para concentracão de cardu-
mes de peixes p e l á q i c o s é Viável, desde que sejam estruturas
com sistema de +u n c e i o bem d i m e n s ro n a c o para e v i t a r a perda da
b o ra , garantindo assim o seu uso prolongado;

10 , 1 , 1 -
de atratores
dp segurança,
vegação,

RECOMENDA-SE
flutuantes,
tanto da bÓia

qUE>

desce
seja Incent! vado a
que sejam observadas

também de S i na I Iz a c ã o

Insta! ação
as medidas
para a na-como

ConSiderando o trabalho r n rc i a d o pelo CEPENE em 1989, refe-
rente à Implantação de atratores artifiCial s para a pesca artesa-
nal, e com base nos resultados Já alcançados, que e v i d e n c i arn
uma relevante evolução da biomassa e s ta c i o n a c a nos atratores, com
a presença de especles de vaior comerCiai e de várias classes
etárias, com os reg: stros de desembarques demonstrando que as
frotas operando na area dos atratores tiveram um aumento signi-
ficatiVO nas capturas de dourados e albacoras e sendo tal tec-
nologia apropriada ao nível sóclo-económlco da pesca artesa-
n a I ;

10,1,2-REGOMENDA-SE a continUidade deste trabalho na região
nordeste do Brasl I.

ConSiderando a IlmitaçZ,Cl imoO~,la a frota de
Isca-Viva que opera na captur~ do Donito-I: strado,
da d i s p o n rb i Lr d a o e da Isca;

a t u n e r r o s de
pelo problema

afins
dução

10,1,3- F~Ecor"H:NOt,
s e j arn cons Iderados,
destes re c u r s o s .

que outros m~todos
como alternativa

o e captura de
de3umento

atuns e
da pro-
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Brasl as e x o e r j é n c r a s realizadas n á o foram satisfatórias,
d e v Id o p r I n c Ip a Ime n t e a p r o b I e rna s. Io 9 1St I C o s e o p e r a c Io n a I s , r o -
t a t r v i d a d e da tripulação e o uso de e mb a r c a c ó e s e redes Inadequa-
das;

10.1 4- RECOMENDA-SE real Izar experl~nclas com cerquelros
de médiO porte (350 ton oe capacidade de estocagem, aoroximada-
mente), ou v labl I Izar d adaptação das embarcações sardlnhelras de
maior tamanho para operar t2~to na caLtura de atuns e at Ins como
de outros peixes p e t a ç r c o s , Estas PXP'C'r'IF-nC'dS contribuiriam para
a obtenção de maiores Informações sobre 3 v Idb, I Idade deste me-
todo na captura de atuns e af Ins.

COlTl rei
este métOdO
l i z a c ã o vem
o r o b Le rna s rei
mamíferos mar

ação ao uso d6 rede
possa ser empregado na

sendo desestlmu aca na
acionados com a fauna
Inhos.

de espera (9i; I-net), embora
cdotura de atuns, a sua Utl-

in ,i o r I a dos p a se s , d (: V I d o a
acompanhante, especialmente

todo
10.1.5-

de pesca
RECOMENDA-SE,
na captura de

c o r t a nt o , a não
atuns e af Ins no

Introdução
tlrasl i.

deste mé-

de
da

10.1.6 Dar c o n t r n u r d a d e e a c r j rno r a r
dados báSICOS da pe~C6 e amostrb~ens

região sudeste/sui e na região noroeste;

o s t r a o a l h o s de coleta
b :o Ióg Ic a s nos estados

10,1.7
to de uso de

Vlabll17ar melhorias o a r a m a x i m r z a r o a o r o v e i t arne n >

I sca-v Iva

10.1.8 Realizar
e s p e c re s alternativas
técniCOS e econômicos;

pesquisas para a Identificação de
para I sca-v Iva, conSiderando os aspectos

"1 O , 1 . 9 L I b e r a r
equipamentos auxl I lares
mais de cinco anos de

d Importação de
;;, pesca, a s s rm

construção.

m a t e r j u i s de pesca e
como de embarcações com

ConSiderando
meados dos anos 80
urna possibilidade de

que a cavai ,nha é
registrou elevadas

c r v e r s i Lr c a c ã o da

um recurso
capturas,
pesca com

peláglco que em
despontando como
traineiras;

com as
baiXOS,
t,dades

que embora tal
capturas, .n c l
ocas lona: mente
dos i n d r v rd u o s

POSSI b I I I d a d e não tenha
us! ve redUZindo-se a
o c o rr e m
de maior

o e s e m o a rq u e s

se concret i z a d o ,
n r v e r s bastante

em grandes quan-
ndo s~o comuns nastarndnho, que

pescarias;

Que
denclando

ntrodução

o decréSCimo na produç~o da oeSCd de sardinha, 0VI-
S I nó I S oe co IdOSO da pescar Ia, tornou Inev Itáve I a
de períodos de d."f"so mais prolongados;

10.1.10 H~COMENOA-SE real Izar cesqul s~s de pesca
exploratória e prospecção de cavai Inha, v ISdndo detectar as áre-
as de o c o r r e n c i a t, c o nc e n t ra ç á o O,'L r n o i v rc c o s m a ro re s , como
forma de contribUir para a d: ver~1 f ICaçào Co oeSCd de pelxeE ?e-
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l á q i c o s
t r a i n e r ra

ãc p rr.a n t e r em operação a frota
os pe r I OOOS o e

10.2 Arrendamento de Barcos Estrangeiros

Cerquelros Considerando que as condições ocea-
nográficas (termocl Ina-condlções do mar) no Brasl I não s§o favo-
r á v e i s para a atuação de grandes c e r q u e i r o s , além de não ocor-
rerem cardumes grandes de l r s t ra o o e de a!bacora-Iage. Que há
uma crescente manifestação mundial contra os grandes cerquei ros
por matarem 90 I f I n h o s ,

Espinhei Considerando que os 15 anos de arrendamento
(1976-1990) não tem prodUZido a tão esperada transfer~ncla de
tecnologia. Que as dificuldades de Importação eram o principal
entrave ao melhoramento técniCO. Que a nova pol itlca do Governo
deve permitir a compra de embarcações sem o limite de tempo de
construção;

Isca Viva Considerando que 2 estudos recentes
sobre o potencial do estoque de listrado do Sudeste e Sul do Bra-
SI I, tem apontado uma estlmatl va de captura máXima da ordem de
20.000 ton anuaiS, mostrando a neceSSidade de que aumentos no es-
forço de pesca tenham que ser feitos gradualmente. Que o
lado POSitiVO do arrendamento tem Sido aSSlml lado pelos armado-
res b r a s i t e r r o s e que estes vem construindo embarcações para
essa at I v Idade. Que a I Irn : tação desta at iv Idade esta ma i s re I a-
c i o n a d a à disponibilidade de Isca do que a do próprio listrado;

pesca
Rede de
que está

Emalhar à Deriva
sendo repud Iada em

ConSiderando
todo o mundo;

que é uma arte de

ConSiderando ainda que, a continuidade do programa
de arrendamento sem a formação de uma frota naCional de atu-
n e i r o s poderá acarretar o r e j u i z o s a exploração da Zona
Ec o n o m í c a Ex c i u s i v a , POIS, se até 1998, o país n à o dispuser de
capacidade para explotar esta zona, abre a o o s s r b i t idade para
que nações estrange Iras reque I ram o di re ito de e x p lotação. Fato
que poderá se concretizar se as nações estrangel ras Interessadas,
percebendo que o Bras I I não dispõe de f rota o r ó o r- Ia, V lerem
a Interromper os arrendamentos ao se aproximar esta data limite;

10.2.1- RECOMENDA-SE:

d o i s
mente

não autorl
anos (até
arrendadas;

zar novos
1992) a

arrendamentos
permanência

e,
das

limitar a no
embarcações

máXimo
atual-

dos
frota

PrOPICiar as condlcões necessarlas para que, ao término
arrendamentos, haja POSSibilidades reais de formação de uma
n a c lona! de a t u n e I r o s ,
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Para a Adminístra~~o d2 PEsca:

ConSiderando que a apl i c a c á o da Portaria 2286 de 29/11/
90 afeta as pescarias de Atuns com vara e Isca-viva, ao prOI-
bir a captura de sardinhas Jovens para Isca-Viva pela frota de
barcos i s c a d o r e s p e rm i s a t o n a d o s : que tal o r o i b i c ã o i n v r a b t >

I Iza a operac;:ao de um segmento da frota atunelra, especialmente
do R 10 de Jane I r o : que ta I pro Ib Ic ã o não contr Ibue para a recupe-
rac;:ão do estoque adulto da sardinha; e, embora reconhecendo que
o Ideal é que a frota a t u n e i r a atinja a a u t o s u f j c i ê n c i a na captu-
ra da Isca-viva;

10,3,1- O grupo RECOMENDA, que:

I 5ca-v I va,
de pesca;

revistos de modo a
pe Ias embarcac;:ões

- os arts, 4 e 5 da portaria
permitir a captura de sardinha para
atualmente detentoras de perml ssões

2286 sejam

- qualquer medida de regulamentação que afeta
de mais de uma espécie, apenas seja baixada através
após uma apreciação e posicionamento dos Grupos
de Estudos (GPEs) dos respectivos recursos pesqueiros,

as pescar Ias
de portaria,

Permanentes

10,4. R€com€nda~o€s Gerais:

10,4,1 Fazer o levantamento de informac;:ões sobre a tem-
peratura da superficle do mar, com base em dados de campo jé
disponíveis, objetivando a verificação das v a r r a c õ e s ocorridas
na di s t r ibu ic ã o deste parâmetro oceanográf Ico, nas éguas do
Sudeste e Sul do Brasl I,

10,4,2 Estabelecer, sempre que possível, o levan-
tamento da temperatura da superfície do mar, via satélite, c o r n-:
c Idente com as v Iagens das e rnba r c a ç õ e s de pesqu Is a pesque Ira, a
part I r de 1991,

10,4,3, Liberar
dest Inados à pesqu I sa;

a taxa de Importação para equipamentos

10,4,4 RECOMENDA-SE
todas as reuniões da ICCAT,
membros;

que
com a

o Br a s i I se +a c a
participação de

representar em
no m i n í mo dOIS

ConSiderando que, além dos trabalhos eminentemente
Científicos, as i n s t r t u i c ô e s de pesquisa elaboram também tra-
balhos t é c n i c o s , não c i e n t f Li c o s , que são de Interesse para o
desenvolvimento da pesca, e que necessita-se de um meio de co-
municac;:ão a nível nacional para a I igação entre os pesqui-
sadores e a comunidade pesqueira;

10,4,5- RECOMENDA-SE criar no IBAMA uma publicação para
divulgação de trabalhos sobre pesca,

ConSiderando que o não cumprimento de grande parte das
recomendac;:ões feitas no último GPE de Atuns e Afins (1984), de-
veu-se, prinCipalmente, à falta de um Interlocutor entre p e s q u i >
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sadores e as di retor!as do !BAMA;

10.4.6- RECOMENDAR a Indicação do pesquisador José Herlber-
to M. de Lima, do CEPSUL, a ser designado para função de Secre-
tãrlo Execut!vo do GPE de Atuns e Afins, com atribuições de rea-
I Izar gestões junto ao IBAMA e outros orgãos ou Instituições
no sentido de agi i Izar o cumpr i rne n t o das recomendações geradas
nas reuniões, bem como promover o Intercâmbio de dados e Infor-
mações entre os membros do Grupo de Estudos.

Considerando que a
d Ias para a part Ic Io a ç á o
são realizadas no IníCIO de

reunião do GPE de Atuns
b ra s r t e i r a nas reuniões
novembro de cada ano;

fornece subsí-
da ICCAT, que

10.4.7-RECOMENDAR a real 12aç~0
atuns e afins no período de 9 a 13
do CEPENE (Centro de Pesqu I sa e
Nordeste) em Tamandaré CPE).

da próxima reunião do GPE de
de setembro de 1991, na sede
Extensão Pesqueira da Região

'10.5.
<;ao de bÓias

R ec omen d cu;âo
a t r a t or a s, por

ao setor pesqueir-o
parte da Petrobrás:

para a ímplanta-

Considerando que
DeVido a crescente Implantação de poços para explo-

ração de petróleo sobre a plataforma continental da região sudes-
te e sul do Brasl I, a frota pesqueira de atuns e bonitos
vem perdendo Importantes áreas de pesca, em função da legisla-
ção que prOlbe a atuação dessas embarcações nas prOXimidades das
p I a t a f o r ma s ;

Trabalhos realizados pelas rn s r rt u i ç õ s s de pesquisa
pesque Ira tem demonstrado a efet Iv Idade do uso de atratores f Iu-
tuantes como método de concentração de cardumes peláglcos,
contr Ibu indo dec ISI vamente para o Incremento das pescar I as;

Um entrave maior a utl I Ização dessas estruturas tem Sido
o custo relativamente elevado de sua n s t a la c ã o e manutenção,
tanto para o setor produtl vo como para as Instituições Citadas;

A Petrobrás
sistemas de +u n d e ro ,
tuantes que Obedeçam
que o setor pesquei
suas áreas de pesca;

tem Infraestrutura para d i me n s i o n ame n t o de
Instalação e manutenção de atratores flu-

as normas de segurança para a navegação, e
ro vem sendo prejudicado pela I Imitação de

gr'Upo RECOMENDA ao setor pesqueiro que requeira a Pe-
trobrás que, para cada plataforma de exploração de petróleo em
operação, três atratores flutuantes sejam Instalados e mantidos
em lo c a i s com profundidade entre 800 c» 1200 metros, como
forma de Inden Iz a c ã o o e los p r e j u Iz o s s o+ r Idos.

O
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ANEXO i

PRIMEIRA AVALIAçAO
ATUNEIROS,REALlZADA
AFINS-JULHO/i984

DO PROGRAMA DE ARRENDAMENTO DE BARCOS
NA lU REUNIAO DO GPE DE ATUNS E

A partir de 1976, com o .n i c i o do programa de arrendamento
de barcos atune I ros estrange I r o s , tentou-se expand I r a produção
nacional de t u n i d e o s até então limitada às pescarias artesanais
da região Nordeste e às pescarias .n d u s t r La r s da pequena frota de
e s p i n h e Le i r c s do estado de São Paulo, que, embora operando desde
1967, não apresentavam s r n a i s de evolução,

O programa, que de InícIo despertou grande procura por
parte de empresas nac lona Is, não teve o desenvo I v Imento esperado
com poucos contratos sendo efetivados,

Apesar diSSO, e com pOUCOS empreendimentos cor respondendo
às expectativas, pode-se conSiderar que 05 seguintes resultados
pOSitivos foram conseguidos:

- o arrendamento de esplnhelelro~ Japoneses em RIO Grande
(RS) permitiu o estabelecimento de uma pescaria de tunídeos na
região Sul e o surgimento de uma frota naCional composta hoje de
do Is barcos, um nac lona I Iz a d o e outro adaptado a part ir de ant igo
arrastelroj

a operação de atunelros de Isca v Iva, em Itajaí (SC>,
pOSSI b I I Itou a expansão da área de pesca em direção ao su I, com a
exploração de novas áreas desde Cabo de Santa Marta até o I Imite
Sul do país, Com o deslocamento de barcos naCionais até estes
pesqueiros desenvolveu-se a pesca no estado de Santa Catarina,
ex Is t í ndo h o i e empresas loca Is com barcos constru í d o s
especificamente para operar por este método; e

a operação de cerquei ros posslbl I ItOU
tecnologia de pesca com redes de cerco,
d e s e n v o l v i me n t o do p r o j e t o de pesca experimentai
FURG no estado do RIO Grande do Sul,

TodaVia, o programa tem Sido repetidas vezes questionado
pelos empresários naCionaiS que operam na pesca de tunídeos, pela
compet Ic ã o des Igua I entre barcos nac lona Is , menos ef Ic Ientes, e
barcos estrange I r o s dev Idamente equ Ip a d o s , quando operando na
mesma área,

Diante deste quadro, o grupo assumiu um posiCionamento
eminentemente técniCO e recomendou que antes da autorização de
arrendamentos de embarcações estrangeiras sejam conSiderados os
segu Intes aspectos:

a s s i m : Iação da
+a c i Li t a n d o o
realizado pela

1
2 -

há d i s o o n r b i t r o a d s
A frota n a c r o n a l
recursos?
há neceSSidade de

de recursos
se encontra

pesquei r o s ?
apta a capturar estes

3 - se arrendar barcos estrange Ir o s ?
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Com relação ao primeiro questionamento, as aval

então realizadas sugerem Que os estoques de t u n í o e o s
b r a s i I e Iras, encontram-se em n í ve I de s u b e x p lotação,

Quanto ao segundo ponto a frota nacional tem mostrado
resposta p o s iti va evo I u Indo gradua I mente para barcos ma Is
espec Ia I Izados para a pesca, quer com esp Inhe I, quer com vara e
Isca Viva, Apenas com relação ao método de cerco, não tem havido
tentativas de exploração por barcos n a c r o n a i s .

O terceiro ponto é o mais p o I ê m t c o , todavia na fase atual
de desenvolvimento da pesca de atuns, não se pode dispensar a
contribuição que barcos adequadamente equipados possa trazer para
o desenvolvimento de uma frota nacional de s t u n e i r o s .

Ao lado dos aspectos puramente técniCOS deverão também
ser conSiderados as repercussões SÓCio-econômicas, por exemplo, o
arrendamento de barcos em grande número poderá afetar o
rendimento econômico da frota nacional, se estes barcos mais
efiCientes operarem na mesma área; a Introdução de tecnologia
e s p e c ia I IZ a d a ( g r a n de s c e r que I r os) , que u t I I I Z a r e d u Z Ido n Ú me r o
de mão de obra e com maior nível de especialização, pode Inibir
ou mesmo s u b s t r t u r r a pesca de Isca viva nacional, que uti i z a
mão de obra ma i S Intensa e menos qua I I f I cada.

Portanto, com relação a barcos e s c r n h e le i r o s e de Isca
viva a continuação do programa de arrendamento, desde que mantido
o pequeno nível de crescimento até então verificado, não deverá
causar problemas aos estoques e ao segmento de pesca já
estabelecido,

Quanto a cerquelros, deVido à competição com a frota de
Isca Viva, dever-se-á ter mais cautela e i n c I u s i v e a experiência
com cerqueiros de pequeno e grande porte recomenda que se tente
cerqueiros de médiO porte, com capacidade de porão não superior a
400 ton, o qua I reun I r ia cond I ç õ e s sat isfatór Ias para a operação
e não teria custos operacionais tão elevados, Da mesma forma, o
Investimento menor talvez pudesse permitir o acesso de alguns
armadores nac i ona Is a esta moda I Idade de pesca,

iações até
de águas
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TABELA 7 - DISTRIBUICAO DOS COMPRIMENTOS FURCAIS (eM) DO BONITO LISTRADO DESEMBARCADO
PELAS FROTAS DE ATUNEIROS DE ISCA-VIVA EM OPERACAO NA REGIAO SUDESTE-SUL

ANOS
FROTA NACIONAL DO
no DE J~NEIRO

FROTA NACIONAL DE
SANTA CATARINA

FR.OTA JAPONESA
ARRENDADA

:------------------------------------------------------------------------------------
: INTERVALO DE :
: COMPRIMENTO : MEDIA

: INTERVALO DE :
: COMPRIMENTO : MEDIA

: INTERVALO DE :
: COMPRIMENTO : MEDIA

------------------------~-------------------------------------------------------------------
1980 42 r,'1 60,220,-

i981 43 79 59,17

i982 41 78 58,23

1983 3~ 83 57,05 50 - 77 62,88 37 82 59,38

i984 34 90 ~6,\i0 42 - 82 57,17 40 - 88 58,78

1985 31 8i 5:1,77 42 - 70 56,10 41 - 76 55,60

1986 35 89 56,17 44 69 55,62 40 - 74 56,07

i987 42 8:1 42 77 57.04 40 - 80 55,86

í 988 47 73 , 38 70 53,O8 35 75 55,83

1989 36 74 41 - ,. 55,06 42 - 73 54,97/'"

----------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Proj!to Biologia Pesqueira de Atuns e Afins - IBAMA
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T ABEL A PrDO\1C"O (íON! cE'Snlbarc;,O" [cP (~G/j0~1 an::c,:s) n,,= CtlPt'lra~ C'f Mil:,"
p~plnnEIE'Jra Da fE'gliO ~0fdestf '[TE'rEn!E ao PfriDóO dE 1985 ,9~~.

i"

AGULHA0 8RAí;O , 23 H~ i0,2 ,
,! I

(;GULHAO VELA

Hi.3Ji ..HAO FRE

:: SP ADARTE

c-.-
•....i·

',:c )

CAVALA PRé:T"

bb.

, * Tot ,,; d,' A; [, acU?~,
i:**} Total 'JE a9ulr;C:t:s~ lnc 11'=· \..'f ':-'-:~,;:-:':;.carT~,2

Ifl.) ;tE outubro

33~'

;87

C()UE CPU~_

':'.6

~: I ,(, I :3í' •

32.9 3;9.\ 43.7

1.;; ~J
., 'J 0 A;' ,J .

,. '. 6 ~ 0 Q
l r!. ,.. c

1.3 '. 5 8 \~ 1 ic:

9 '. i Ü 4o ..l.

0 7 4 " 0 oc:

i , ? .", -t c 3.lO I ,J li

:~j 23. 0 ; p" ~ 18.-,
';0. s:

r, ,",
(.'.7 0.5 <U \ "..~

0.4 3.8 \]l

3.0 6.6 0.9..
.lI"": i6

428 i8.i :535.4 : 73.2



TABELA 10 - Capturas (nr de Indlvlduos) por bloco de ~ graus lado, esforco de pesca
t ent ena de anzci s l e CPUE (nr de Indlvlduos/100 anze is) das rmbarcacoes
atune ir as esp inhe lr ir as da rrglao noruest e.r e+er ent e ao prrlodo de 198~/90.

BLOCO
DE

PESCA
PARA/1mO

A NOS

1985
:----- --- ------- ----- --------------------- -- - - -- ------ -------

1990*

: Cent ena de Anzo is:
00N025W :Nr de Ind ivi ducs :

: CPUE

l Cent ena de Anzols:
00H030W :Nr oe Ind ivi duos :

: CPUE

l Cent ena de Anzois:
00N040W :Nr de Ind ividuos :

: CPUE

: Crnt rna de Anzo i s:
00S0Z5W : Nr de Ind i v iduos :

: CPUE

35.00
64 :

1.83 :

1986

17.50
23 :

1.31 :

99.40
158 :

1.59 :

1987 1988

330.54
24.,5 :
7.40 :

1989

904.54
3466 :
3.B3 :

32.90 235.20 48.51
79 : 760 : 59 :

2.40: 3.23: 1.21:

94.50
136 :

1.44 :

282.94
846 :

2.97 :

102.06
236 :

2. ;:1 :

148.05
1167 :
7.BB :

2231.18
9136
4.09

93.41
82

.89

88.76
143

1.61

:Crntrna de Anzols: m.76 1379.90 1954.61 2115.96 2078.30 3279.15
00S030W : Nr de Ind iv uíuos , 2047 : 2997 , 2918 : 4849 : 3788 : 5461, ,

: CPUE 2.72 , 2.17 : 1.46 , 2.29
, 1. 82 : 1.66, , ,

---------------------------------------------------------------------------------------
.Cent ena de Anzois: 186.69 340.78 2409.40 687.19 1347.36 1080.14

00S035W : Nr de Ind ividuos , 321 , 621 , 5478 , 1606
,

4923 , 2470, , , , , ,
: CPUE 1.72 : 1.82 : 2.27 : 2.34 : 3.65 , 2.29,

: Cent ena de Anzo is:
00S0-4eW : Nr de Ind I v Iduos :

: CPUE

:Centena de Anzois: 161.00
05S025W : Nr de Ind I v i duos : 254 :

: CPUE 1.58 :

l Cent ena de Anzols:
05S030W : Nr de Ind I v I duos :

: CPUE

1091.86
2371 :
2.17 :

:Centrna de ánzois '
05S035W :Nr de lnd ivi duos :

: CPUE

:Cenlena de Anzois:
10S030W :Nr de Individues :

: CPUE

: Cenl ena de Anzo i s:
10S03SW : Nr dE Ind i v i duos :

:CPUE

:Cenlen. de Anzois:
15S030W :Nr ce Indiviuos

: CPUE

TOTAL
:Centena dE Anzois: 2228.31
:Nr de Individuos: 5057:
:CPUE 2.27 :

FONTE: Sistrla Mapas de Bordo - IBA/1A
(*) Ate outubro

70.00
97 :

1.39 :

3442.67
6198 :
1.80 :

35.00
5~ :

l.54 :

35.00
34 :

.97 :

35.00
103 :

2. 9~ :

5~55.25
10285 :

1.89 :

710.36
1087 :

83.65

M.75
158 :

2.44 :

5350.17
10078 :

1.88 :

1.53 :

487.69
B23 :

1.69 :

222
2.65

4139.52
11323 :
2.7~ :

297.43
1016 :
3.41 :

73.64

477 .68
680 :

1.42 :

297.43
1016 :
3.41 :

5775.00
16410 :

2.84 :

42.00
32

.76

59 :
.80 :

499.24
~,40

1.08

7302.47
17783

2.44
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